
  

semanário 

    

  

Aveiro Moda'99 
começa 
amanhã 

Página 7 

Laboratório 
Distrital 
de Aveiro 

jáfoi 
inaugurado 

Página 5 

Jovens 
portugueses 
comem mal 

Página 4 

Estarreja: 
centro de 
saúde na 

recta final 

Basquetebol: 
Hliabum/Porto 
abre amanhã 

Liga TMN 
Página 14 

Música: 
os álbums 

de Setembro 
Página 19 

  

CAMPEÃO E 
N ovínc. tas | 

a de 9 a 15 de Setembro de 1999 — Sai à q     

  

   
    

  

    

* Celina França, coordenadora 

distrital do Projecto Vida: 

«A luta contra 
a droga faz-se 
no sentido 
da redução da 
oferta e da procura» 

   
  

  
Como usar as 

Bugas” de Aveiro 
Na próxima semana, os aveirenses vão poder começar a pedalar nas BUGAS. 

Por isso, convém não esquecer que o bom funcionamento das bicicletas gratui- 
tas vai depender de todos os seus utilizadores. Assim, o CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS explica algumas normas de utilização das novas bicicletas e o 
que fazer se surgirem algumas dúvidas. Porque convém não esquecer que, 

apesar da sua utilização ser graruita, as BUGGAS devem ser devolvidas no mes- 
mo estado de conservação em que foram requisitadas. Página 11 
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2 Entrevi 

Celina 

«O problema da 

pode bater a 
qualquer porta» 
A toxicodependência é um problema de grande complescidade com vastas 
jeações sociais, e políticas. A de ixação das sociedades, a 
falha de valores, a dependência cada vez maior dos indivíduos do sistema 

económico, o consumismo, o estimulo ao individualismo e à ideologia do 

sucesso «a qualquer preço, o liberalismo, a quebra dos laços de solidariedade, 

a urbanização maciça, à escola sem projecto e que não motiva, 0 trabalho 
precário, os baixos salários, stress e desemprego, entrelaçame-se para mma 

explicação do fenómeno. Para perceber a situação da tescwicodependeência no 

distrito de Aveiro, fautámos com Celina França, coordenadora do Núcleo 

Distrital do Projecto VIDA, desde Julho de 1996. Para Celina França a 
prevenção é a melhor estratégia para a resolução do problema: «a prevenção 

primária é um género de vacina, porque acima junto dos sectores de risco, 
antes do aparecimento do problema». 

  

Daniela Sousa Pinto 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): 
Quais são os objectivos 
do Projecto VIDA? 

Celina França (CF): 
O Projecto VIDA- Pro- 
grama Nacional de Pre- 
venção da Toxicodepen- 
dência — pretende fomen- 
tar e desenvolver uma 
política integrada, visan- 
do a promoção de estilos 
de vida saudáveis, em que 
não tenha lugar o consu- 
mo de drogas. O seu ob- 
jecrivo principal é coor- 
denação e articulação das 
actividades na área da 

Ministério da Justiça, 
Ministério da Educação e 
coordenador distrital. O 
Núcleo reúne-se, ordina- 

riamente, uma vez por 
mês. Nas reuniões, pro- 
curamos ter uma visão 

global da problemática 
da toxicodependência em 
todo o distrito, procuran- 
do articular as diferentes 
iniciativas a nível estaral, 

local e das entidades pri- 
vadas. As nossas estraté- 
gias desenvolvem-se no 
sentido: da redução da 
oferta e da procura. 

CP: A luta contra a 

três frentes: prevenção pri- 
mária — actuar antes do 
problema aparecer -, tra- 
tamento e reiserção pro- 
fissional e social. A pre- 
venção primária é um 
género de vacina, porque 
actua junto dos sectores 
de risco, antes do apare- 
cimento do problema, no 
sentido de promover a 
saúde mental e física, 
apostando na promoção 
de uma vida saudável, 

está instalado, a estraté- 
gia situa-se 20: nível do 
tratamento e da reinser- 

toxicodependência. Paraa | droga faz-se, portanto, ao ção social. 
prossecução desta políti- nível da redução da ofer- 
ca, a nível local, existem ta e da procura. «A afectividade tem 
os Núcleos Distritais CF; Sem dúvida que uma importância 
constituídos por repre- o combate tem que ser enorme no estare 
sentantes distritais dos feito nessas duas frentes. no ser de cada 
diferentes ministérios en- Ao nível da redução da indivíduo» 
volvidos na problemática: 
Ministério da Adminis- 
tração Interna, Ministé- 
rio da Defesa Nacional; 
Ministério da Saúde 
(CAT Aveiro), Ministério 
do Trabalho e da Solida- 
riedade; Secretaria de Es- 
tado da Juventude (IPJ), 

oferta dos estupefacientes 
o combate tem que ser 
feito pelas forças policiais 
de acordo com os meca- 
nismos legais, porque 
todo o comércio é ilícito. 
No âmbito da redução da 
procura, atingem-se os 
objectivos intervindo em 

CP: Pode-se afirmar 
que existem grupos de ris- 
cos? 

CF; É evidente que 
sim. E a intervenção 
ser tanto mais precoce, 
quanto maior for o risco 
do grupo social de que os 

Quando o problema já * 

Campeão dos provinciass 
Quinta-feira,9 de Setembro de 1999 

Fronça       
Er 

so de passividade e ómis- 
são. Um jovem que tenha 
uma estrutura familiar só- 

lida terá muito mais faci- 

lidade de se recusar a ex- 
perimentar drogas e a en- 
veredar pelo caminho do 

ba como lidar com as 
frustrações próprias da 
idade e da vida. 

CP: A família é um 
suporte muito importan- 
te na prevenção e no 

acompanhamento, quan- 

jovens fazem parte. Con- 
tudo, entende-se que, 
uma maneira geral, a pre- 
venção se deve iniciar o 
mais precocemente posst- 
vel, ou seja, na faixa etária 
dos 9 aos 11 anos. Aliás, a 

prevenção deve iniciar-se do o problema da droga consumo. 
desde o primeiro dia de se instala? CP; A curiosidade 
vida, pelo acompanha- CF: A família é a célu também pode ser um fac- 
mento que os país devem la essencial da vida e da tor que induza à experi- 
proporcionar aos filhos. A organização em sociedade. mentação das de drogas... 

CF: Sem dúvida. A cu- 

riosidade é um dos facto- 
res que poderá levar à ex 
perimentação. E ninguém 
se torna toxicodependente 
por um único factor, mas 
pela conjugação de vários. 
E convém salientar que as 
drogas não têm todas os 
mesmos efeitos. A questão 
do uso de drogas deve ser 
abordado em casa, da mes- 
ma forma que outros os 
assuntos. O funciona- 
mento da família é funda- 
mental na prevenção e no 
resolver da situação, quan- 

É importante que os pais 
assumam o seu papel de 
pais e de educadores, mas 
através da conquista de 
um espaço-de diálogo que 
permita acompanhar os fi- 
lhos. Saber o que fazem, 
onde estão, saber com 

quem andam e conhecer 
os amigos dos filhos são as- 
pectos importantíssimos. 

É extremamente impor- 
tante que os jovens te- 
nham o seu próprio espa 
ço, à sua própria autono- 
mia, mas tudo isso rem 

que ser dado num cres- 

afectividade tem uma im- 
portância enorme no estar 
eno ser de cada indivíduo. 

Coritudo, convém sa- 
lientar que o facto de os 
jovens viverem em meios 
sociais mais degradados 
não é a única condição 
para o consumo de dro- 
gas. Muitos jovens com 
uma vida social e econó- 

mica favorecida, com pais 
carinhosos e atentos, aca- 

bam por experimentar 
drogas e seguir o caminho 
da toxicodependência. O 
problema da toxicode- 

  

pendência pode batera cendo. Os país terão quer do o problema se instala. 
qualquer porta. Mais im- assumir sempre uma ati- CP: Qual é o papel da 
portante do que uma boa rude de pais, pondo a — escola na prevenção? 
ituação éque questão do diálog os CF: Para além da fami- 

o jovem seja capaz de vi- filhos num plano privile- lia, a escola tem um papel 
ver bem consigo próprio,  giado davida familiar. Não importantíssimo. Sobre- 

tudo ao nível da preven- 
ção primária. Temos nota 

que seja capaz de se pro- 
jectar no futuro e que sai- 

pode haver excesso de 
autoritarismo nem exces-
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e 

do no distrito um grande tratamento ambulatório. ram-se a este projecto três 

  

  

    

empenhamento e sensibi- | No caso do regime de associações do distrito de 
lidade por parte dos pro- internamento prolongado Aveiro: “Reinserção Soci- 

fessores. existem outros centros, — al na Branca (Probranca 
CP; E qual a parti uns comparticipados pelo — Associação de Desen- 

pação da sociedade civil? Estado, em que o utente volvimento Sócio-Cultu- 

'CE: No distrito, tem- paga 20% dos custos, ral), “Projecto Integrado 
se assistido a um grande como são 6 caso da Casa de Reinserção Social (As- 
empenho por parte das Grande, em Santa Maria sociação pelo Prazer de Vi- 
associações, que, quando da Feira e dos Convívios ver — Santa Maria da Fei- 

bem organizadas, podem Fraternos, em Avanea. Os ra) é AGIR- Acções Glo- 

ser uma mais-valia na pre- privados, não sendo finan- — bais Integradas para a re- 
venção da toxicodepen-  ciados têm autorização  abilitação de ex-toxicode- 
dência, na medida em que dada pelo Serviço de Pre- pendentes (CERCIVAR - 

olíder associativo pode ser venção e Tratamento a Ovar). Ao todo, foram 
um modelo para os jo-  Toxicodependentes — dados cerca de 73 mil 
vens, porque aré partilha (SPTT — Ministério da contos para que estas as- 
o gosto pelo mesmo de- Saúde) para funcionar. São sociações levassem a cabo 
porto, pelo teatro, pela desses exemplo Associa- os seus projectos. 
música ou pela dança. Por ção Le Patriarche, com as CP: Para além desse, 
outro lado, o líder asso- Comunidades Terapêuti- existem outros progra- 
ciativo se for uma pessoa cas “Casa Azul"(São João mas? 
RE sá pade perceber e” (da Madeira); “Cate da ÉR.O BrogramaiVE 
actuar à tempo numa si-  Remelha” (Ílhavo), a Co-  da/Emprego foi criado 
tuação de risco. munidade Terapêutica do. este ano; masa sua imple- 

Em Julho de 1997, Torrão do Lameiro — mentação não passa pelo 
apareceu o Programa (Ovar). Existem outras núcleo distrital do Projec- 
Quadro Prevenir pensado comunidades terapéuti- to VIDA. No entanto, 
como possibilidade de cas, mas às quais não foi aquando do seu lança- 
candidatura para a socie- dada autorização parafun- mento, a Câmara de 
dade civil se organizar e cionar. . Aveito (capital do distri- 
apresentar propostas de CP; Quais os conce- to) aderiu através da assi- 

  

            

trabalho ma área da pre- lhos onde os índices de natura de um protocolo, 
venção primária das toxi-  toxicodependência são estando, por isso, dispo- 
codependências, Aveiro mais elevados? nível para colaborar. Ou- 
foi dos distritos com mais CF: Não existem es- — tras Câmaras estão à es- 
projectos apoiados (27), tudos nacionais nem re- tudar a possibilidade de 
num toral de 126 mil — gionais que nos possam aderirem ao programa, 

contos. fornecer dados concretos, estando já confirmada a 
mas pelo número de do- adesão da Câmara de 

«Não se podem entes que recorrem aos Ovar. Parece-me que as 
cruzar os braços em serviços de atendimento, pessoas começaram a per- 

situações de pode-se verificar que — ceber que o problema da 
toxicodependência». Aveiro, Ovar, Santa Ma- toxicodependência diz. 

ria da Feira, Ílhavo e Al- respeito a todos e que to- 
CP: Quando o pro-  bergaria são os concelhos dos podemos colaborar de 

blema surge, como de- onde a problemática da | uma mancira ou de ou- 
vem actuar os pais? toxicodependência atinge tra. Se o Programa for 

CE; É importante que valores mais elevados. bem divulgado e imple- 
afamília seja capaz de per- Não se podem cruzar mentado, estou conven- 

ceber “e identificar o pro- os braços em situações de cida de que os resultados 

blema. Às vezes existem — roxicodependência. vão ser positivos. 
apenas pequenas situa- CP: A recuperação 
ções de consumo é um Ao todo, foram dos toxicodependentes é 
problema de dependên- dados cerca de 73 uma realidade? 
cia instalado. Quando mil contos CF: Não há dados 
uma família se deparar concretos que nos permi- 
com um problema de CP: No que diz res- tam quantificar a taxa de 
toxicodependência deve peito à reinserção social, sucesso. Estão a ser feitos 
tecorrer de imediato ao há receptividade por par- estudos, mas os resulta- 
médico de família que tedasempresasemprega-  dosainda não foram apre- 
Poderá encaminhar para doras no sentido de aco- sentados. Estes dados não 
Os centros de atendimen- -lherem os jovens toxico- são fáceis de tratar. Da 
to, Não se podem cruzar | dependentes em fase de mesma forma, não é fácil 
Os braços em situações de tratamento? delimitar o momento em 
toxicodependência. CF: Havia algumas — que o doente está defini- 

CP: No distrito de empresas que emprega-  tivamente curado . 
Aveiro existem meios su- vam toxicodependentes CP: Acredita que um 

ficientes para ajudar os | sem quaisquer benefícios dia o problema da droga 
toxicodependentes? fiscais ou apoios finan: vai acabar? 

CE; O distrito está ra- tos. Para tornar a rein- CF: Quem me dera 
2oavelmente servido. Exis-  serção social maisadequa-  poderacreditar. .. Mas essa 
te o atendimento ambu- da à realidade foi criado, é uma situação utópica. 
lxório e o atendimento em/1997 a título experi- Temos que ser realistas e 
em regime de inter mental o Programa Qua- capazes de fazer todos os 
Namento. Os Centros de  dro Reinserir para queas esforços para que cada vez 
Atendimento a Toxicode- associações se pudessem menos pessoas consumam. 
Pendentes (CAT), em — candidatar e apresentar É uma longa caminhada e = 
Aveiro e em Santa Maria trabalho na área-da “o nosso empenho tem que ; e TES paDeRa eds SR 

«É importante que a família seja capaz de perceber e identificar o problema» da Feiracstãoao serviçodo reinserção. Candidara- ser nesse sentido. 
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Salário mínimo: 
UGT reivindica 

aumentos de 6% para 
o próximo ano 

A UGT reivindicou um aumento de 

6% no salário mínimo nacional para o 
próximo ano, fixando-o em 65 mil escu- 
dos mensais. A proposta foi apresentada 
durante uma conferência de imprensa em 
que foram divulgadas as decisões toma- 
das pela comissão executiva da central. 
Para as pensões abaixo do salário mínimo 
nacional, foi pedido um aumento de 10% 
e para as superiores ao salário mínimo 
nacional um acréscimo de 5%. 

digitalizadas em 6 anos 
O governo pretende ter metade das 

cidades do país digitalizadas, dentro de 
seis anos, merecendo a escala europeia à 
designação de cidades digitais, o minis- 
tro da Ciência e Tecnologia. 

Mariano Gago considera que a ques- 
tão da digitalização e ligação em rede de 
informação é «critica, porque é «dificil 
utilizar esses meios técnicos em benefício 

de todos. Mais dificil ainda é para as regj- 
ões, cidades e pessoas, que potencialmente 
mais precisam dessas condições e que tem 
menos recursos e menos capacidade de 
utilização desses meios». 

O governante considera ainda que não 
é possível imaginar que um país se desen- 
volva nesta matéria sem «um fortíssimo 

empenhamento do Estado e de todas as 
entidades publicas é privadas que consti- 
tuem a sua rede social e económica”. 

   

Alimentação dos 
jovens portugueses 

Muita carne e pouco 
leite e legumes 

A maioria dos jovens portugueses, 
apesar de apresentarem peso normal para 
a idade, come came a mais e legumes e 
leite a menos, revela um estudo realizado 
e o pela revista Teste Saúde. 

ia investigação através de inquéritos 
ds entre Setembro e Outubro 

de 1998, por 22 escolas localizadas nas 
diversas regiões do país, participaram 
3.000 jovens com idades compreendidas 
entre 12 e 18 anos(48% rapazes e 52% 
raparigas). 

A maioria dos jovens tem peso nor- 
mal para a idade, embora o grupo etário 
dos 12 aos 15 anos, seja o que apresenta 
maiores problemas relacionados com o 
peso - demasiado gordos ou demasiado 
magros. 

A revista adverte, a propósito destes 
factores de obesidade, para os perigos que, 
a longo prazo podem provocar na saúde, 
romo é o caso das doenças 

Neste grupo crário-dos mais novos, 
50% dos rapazes e 68% das raparigas 
apresentam peso normal. O excesso de 

peso afecta 28% e 16,5%, respectivamen- 
te, sendo que nos rapazes 6% são muito 
magros, o mesmo acontecendo com 
2.5% das raparigas.   
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«É impossível acabar com 
listas de espera em dois anos» 

afirma ministra EE Saúde 
A ministra da Saúide afirmou que a 

proposta do líder do PSD relativamente 
à resolução, em dois anos, do problema 
das listas de espera através de contratos 
com o sector privado «é impossível» de 
concretizar. 

«Se formos analisar a capacidade ins- 
talada no sector privado em termos de 
camas é recursos humanos chegaremos 
rapidamente à conclusão de que seria 
impossível”, sublinhou Maria de Belém 
Roseira no final da sessão de abertura das 
comemorações dos 20 anos do Serviço 
Nacional de Saúde. 

A ministra considerou que o progra- 
ma da sua responsabilidade é «muito mais 
virtuoso, na medida em que associa os 
sectores público, privado e social. Juntan- 
do a capacidade de todos é que podemos 
combater de forma persistente e adequa- 
da este problema», acrescentou. 

No âmbito do Programa de Promo- 
ção do Acesso, que tem em vista a re- 
dução das listas de espera das patologi- 
as com maior tempo de espera, foram 
já emitidos, a nível nacional, 2285 tí- 

tulos de açesso, dos quais apenas mere- 
ceram resposta 485. 

Os títulos de acesso são enviados ape- 

nas a doentes confirmados pelos respecti- 
vos hospitais que aderiram ao programa. 
Os dados divulgados revelam que na re- 
gião Norte dos 35.849 doentes em lista 
de espera foram verificados 15.994 
(35%). Destes 10.902 foram confirma- 

dos, 103 adiados e 4.989 expurgados. 
[Dos casos expurgados, 55,9% (2.790 

casos) foram resolvidos pelo próprio hos- 
pital, 13,2% não compareceram à 

  

convocarária, 1 1.8 desistiram da interven- 
ção. Dos restantes, 8,6% não têm indi- 
cação clinica, 8,3% foram resolvidos nou- 
tros hospitais é 2,1% morreram: 

No Norte foram emitidos um total 

de 1514 ríruilos de acesso, distribuídos 
por 14 hospitais, sendo as hérnias a pato- 
logia mais contemplada. A nível nacio- 
nal, aderiram: ao programa: 47. hospitais 
dos quais 29 iniciaram já a sua aplicação, 

Sangue já corre nos hospitais 
Os hospitais pormugueses recebem o mês de Setembro como a 

tura para reomar uma gestão do sangue menos «apértadás, o 
que permite, nomeadamente, a marcação de algumas interven- 
ções cirúrgicas que entretanto foram adiadas. 

Conhecida como uma altura crítica, Agostb foi, este ano, o 

gtantes, em Portugal, no mês de Agosto, o facto de ser a dat 
escolhida pela maioria dos portugueses para passarem férias < in- 
cluindo os dadores mais regulares - e a grande movimentação nas 
estradas que se traduz no aumento significativo dos acidentes 

mês do lançamento de uma campanha a apelar às dádivas de chegar. 
sangue, à qual tem «corrido bem», resultando no aumento da 
quantidade de sangue nos hospitais, segundo disse o presidente 
do Instituto Português de Sangue (IPS). 

Para Almeida Gonçalves, a grande presença de turistas e emi- 

justificaram o aumento das dificuldades com o sangue, que “a 

No entanto, o presidente do IPS considera que as operações 
cirúrgicas que, por esta razão, terão si osigplicad 

perigo de vida para os utentes, pois “ão intervenções que podem 
perfeitamente esperar algum rempo mais”. 

Clero admite possibilidade 
de ordenação de homens casados 

A ordenação sacerdotal de homens 
casados que tenham exercido «exemplar- 
mente» ministérios laicais foi defendida, 

em Fárima, no encerramento do III 
Simpósio do Clero. 

No documento final, os participantes 
do simpósio apelam a «abertura na Igre- 

ja para repensar as formas do ministério 
ordenado», apontando a possibilidade de 
ordenação de leigos que exerçam minis- 
térios laicais, como são os casos dos mi- 
nistros extraordinários da comunhão. 

Esta posição que o arcebispo de Braga, 
D. Jorge Ortiga, classificou de «arrojada», 
mas de acordo com «as ideias que vão sur- 
gindo aqui e acolá», prova que a Igreja se 
vai adaptando às novas situações». 

Embora não explicitamente focados 
no documento final do simpósio, os sa- 
cerdotes que abandonaram o ministério 
para se casarem foram também contem- 

plados pelas reflexões finais dos parrici- 
pantes dos trabalhos, que não hesitaram 
em admitir a possibilidade de regresso da- 
queles padres ao exercício de funções. 

No final dos trabalhos, D. Jorge 

Ortiga alertou para o facto de «esta ter 
sido apenas uma proposta de abertura, 
não uma decisão, tanto mais que um 
simpósio é um local de encontro para 
troca de opiniões». 

A questão da possibilidade de orde- 
nação de homens casados foi suscitada 
pelo reconhecimento de uma progressiva 
diminuição do número de sacerdotes e 
do seu envelhecimento, levando a que 
fosse sublinhada a importância dos mi- 
nistérios laicais. 

A necessidade de formação permanen- 
te, à conveniência do recurso ao ano 

tico para a ização de i 
mentos, uma maior atenção «às lingua- 

gens da comunicação; de modo que 4 
mensagem do Evangelho se torne percep- 
tívels-foram algumas: das conclusões sal 
das do simpósio. 

Dostabai eba o te 
de que os padres do futuro sejam «dho- 
mens do: dialogo, encendendo-o nova 

tempo como o milénio de um dialogo 
sem fronteiras: no seio da Igreja, entre as 

igrejas, com todas as religiões, com todos 
os homens». 

«Humilde, culto, competente e dispos- 
tp a exercer a sua missão em comunhão» 

minaristas de todo o pais, tendo passado 
pelo Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima, 
durante os trabalhos, 16 bispos.  
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Cidade 

Fernando Ribeiro deixa funções 
no Comando da PSP 

O Comandante da PSP de Aveiro, 
Fernando Paulo Ribeiro, despediu-se na 
passada segunda-feira, do Comando 
Distrital da PSP. 

Tendo em conta a sua recente nome- 
“ação para o cargo de 2º Comandante do 
Comando Metropolitano do Porto, o su- 
perintendente, que colaborou com a po- 
lícia de Aveiro durante os últimos três anos, 
referiu o seu gosto pela cidade «mas o con- 
te permite-me voltar ao Porto onde tra- 
balhei durante 11 anos no comando e, 
por outro lado, o regresso a casa. 

Jorge Moutinho Barreira é o novo su- 

Inaugurado 
Laboratório 

Distrital 
de Aveiro 

O Laboratório Distrital de Aveiro, ins- 

talado num espaço contíguo ao Centro 
de Saúde, foi inaugurado na passada se- 
gunda-feir. À funcionar desde o passado 
mês de Maio, esta unidade, onde foram 

investidos cerca de 20 mil contos, é res- 
ponsável pelo controlo semanal das águas 
para consumo, das piscinas, do mar, e do 

perintendente que irá ficar à frente do Co- 
mando Distrital, que reúne os concelhos 

de Aveiro, Ovar, S. João da Madeira, San- 
ta Maria da Feira e Espinho. 

Considerando que «esta é uma des- 
pedida e não uma conferência de impren- 
sa», o comandante fez um balanço da sua 
actividade que disse ser positiva. «Conse- 
guimos preencher os quadros orgânicos 
de pessoal. Quanto aos meios materiais 
podemos dizer que eles também aumen- 
taram, através da introdução de novas vi- 
aturas». 

Em relação à criminalidade, Fernando 

  

leite escolar, colaborando também no 
combate à tubercolose. 

Presente na cerimónia, o director-ge- 
ral de Saúde, Constantino Sekallarides sa- 

Ribeiro referiu que no principio do ano 
na altura das férias ela aumenta significa- 
tivamente, devido à grande mobilidade 
de pessoas. No entanto, agora «as pessoas 
estão mais sensibilizadas para o assunto 
criminalidade». Espelho disso foram as 
186 casas do districo de Aveiro “entregues” 
ao cuidado da polícia durante o período 
de férias, 

Apesar da sua ida pata o Porto, 
Fernando Ribeiro espera ser convidado 
para à inauguração das novas instalações, 
já no próximo ano, que ficarão situadas 
na Quinta do Griné. 

lientow o interesse E 
saúde pública, referindo a necessidade de 
um contínuo investimento nesta área, so- 
bretúdo ao nível de recursos humanos, 
“Nos últimos 15 anos soficmos um en- 

da nossa saúde pública», 
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afirmou, aludindo à necessidade de arrair 
mais juventude. 
Das iniciativas levadas a cabo nos úl- 

timos anos para reformar a saúde públi- 
ca, destacou a lei que regulamenta a cria- 
ção dos Centros Regionais, unidades que 
devem, no seu entender, abandonar o seu 
carácter mais administrativo em detrimen- 

versidades, que servem de interfâce entre 
o conhecimento e a acção, deixando o de- 
safio para uma colaboração mais estreita 
entre estas unidades. 

O objectivo passa por ligar estes cen- 
tros, através de rede informática, a orga- 
nismos nacionais é internacionais. «Temos 

que reinventar a arte da comunicação, por- 
que ela é um dos pilares da saúde públi 
cam, referiu, É necessário «comunicar mi 
to melhor com o público, estar à disposi- 
ção a toda a hora e intervir em todos os 
debates», disse, porque «são as pessoas que 
contribuem para uma saúde pública cfec- 
tivar. 

O delegado distrital de Saúde, Vieira 

da Silva, considerou necessária a 

reestruturação do estatuto de médico de 
saúde pública, como forma de evitar um 
possível arisco de extinção». Para tal, efe- 
riu ser fundamental a criação de estrutu- 
ras, com quadros próprios e adequação 
de pessoal, 

Na cerimónia de inauguração, Vieira 
da Silva referiu ainda que o laboratório 

poderá desenvolver outras actividades de 
análise bacteriológica, como por exemplo, 
à análise de alimentos, que poderá ter iní- 
cio já no próximo mês de Outubro. 

       

Semaine 
culturelle 

(du 10 au 15 Septembre) 

1 O -pebuiaraveiro Moda 99”, à 15h, 
au “Centro de Congressos”. 
- Demier jour pour visiter exposition de 
peinture de porcelaine, por Elvira Gon- 
salves, au “Espaço Aberto” (Ovar) 
- Spectocle par |'“Orquestra Internacio- 
nal Espanhola Cinema”, à 22h - Perrães 
(Águeda). 
- Ouverture de ['exposition de 
photographies “Saltos” et “Os Cegos”, 
de Claire Cantois, à “Casa de Cultura de 

Estarreja. 
- Jozz por le Trio de Armondo Caladé, à 
23h, dans le Bar Toc'Aqui, Praça do Pei- 
xe, Aveiro. 

TT - ouverture de Iexposition “Homo 
Homini Lupus”, à la “Galeria Morgados 
da Pedricosa (Aveiro). 
- Fête du “Leitão à Bairrada”, à Águeda, 
avec le concert de la bande “Santos & 
Pecdores”, à 21h. 
- Fermeture de ['exposition de peinture sur 
la récolte des raisin (vendage), à la gare 
de chemin de fer, à Curia. 

125 ie dariquis ct viadças à 
Torreira (Murtosa). 
- Dernier jour pour visiter Fexposition de 
peinture de Gabriel Ribeiro, à Galeria 
Municipal de Aveiro. 
- Spectacle musical avec le groupe 
rock*UHF", à 22h, au Furadouro (Ovar). 
- Dernier jour de la Fête du “Leitão à 
Bairrada”, avec music populaire par 
|” Orquestra Juvenil da Casa do Povo de 
Águeda” et “Grupo de Cantares de 
Jafate”, à 21h30. 
- Foire d'Antiguités, Vieilleries et de 
Collection, à 9h, à la Place de la 
Municipalité d'Águeda. 
- Actuation du groupe “Santa Maria”, à 
23h, inserée dans les fêtes de Nôtre Dame 
des “Febres” — Perrões (Águeda). 
- Fermeture de ['exposition de peinture 
“Umo vista...”, de Júlio Pires, à “Galeria 
Municipal de Ílhavo”. 

DAS S centta musical a siroipe 
“Topário", à 21h; au Furadouro (Ovar). 

14 — Début de la fête populoire de 

“Santa Eufemia”, avec foire de bétoil, à 
Castelo de Paiva. 
- Fermeture d”Aveiro Moda “99, ou “Cen- 
tro de Congressos”. 

15) = Dernior jour pour visiter 
Vexposition “Ovar na pintura da familia 
Lopes”, au “Edifício Oceanos” — 
Furadouro (Ovar). 
- Fermeture de l'exposition de 
WAssociation des Artistes Plastiques 

(ANA.B), au Muséum d'Aveiro.



Na próxima semana, os 
aveirenses vão poder começar a 
pedalar nas BUGAS. Por isso, 

convém não esquecer que o 
bom funcionamento das 

bicicletas gratuitas vai depender 
de todos os seus utilizadores. 
Assim, à seguir explicam-se 

algumas normas de utilização 
das novas bicicletas e o que 
fazer se surgirem algumas 

dúvidas. Porque convém não 
esquecer que, apesar da sua 

utilização ser gratuitea, as 
BUGAS devem ser devolvidas 

no mesmo estado de 
conservação em que foram 

requisitadas. 

A utilização do novo meio de trans- 
porte aveirense deverá obedecer a algumas 
normas. As BUGAS fizem parte de um 
projecto que prevê dar aos seus utilizadores 
novas formas de se deslocarem nas princi- 
pais arrérias da cidade. Por isso, é impor- 
tante não esquecer que a BUGA não serve 

para a prática de desportos radicais ou para. 
os amigos da velocidade. A BUGA foi feita. 

para conviver amigavelmente com as pes- 
soas que andam a pé. Deverá, por isso, o 
seu utilizador circular com prudência é 
respeitar a sinalização, bem como as regras 
gerais de trânsito. Para que todos saibam 

como e o que fizer em determinadas cir- 
cumstâncias, as regras vão estar expostas nos 
Parques BUGA, de forma a que todos pos- 
sam esclarecer as suas dúvidas. Para mais 
informações ou outros esclarecimentos, a 
Câmara Municipal de Aveiro colocou à dis- 

posição úma linha telefônica (034 — 

Cidade    

406341). Para tornar o serviço de infor- 
mações mais dinâmico, todos padem fa- 
zer questões pelo endereço da interner, 

bugaaveiro Omail ps, sendo as respostas às 
perguntas publicadas nos jornais regionais. 

Quem estraga, paga! 

ABUGA é para uso de todas as pesso- 
as. Por isso, deverá ser tratada como se de 

“um objecto pessoal se trate. Para que exis- 
tam sempre bicicletas disponíveis, estas 
devem ser recolhidas aos respectivos par- 
quis (ver mapa), quando não estiverem a 
ser convém não esquecer que 
ninguém pode ficar com a bicicleta em 
casa, mesmo que apenas de um dia para 

Aveiro ao pedal 

o outro. As bicicleras devem ser estacio- 

nadas com o encaixe do respectivo fecho 
para retirar a moeda, tal como os carti- 
nhos dos supermercados. 

Sempre que o utilizador derectar al- 
guma avaria, alguma peça em falta ou 
qualquer outro problema com a bicicle- 
ta, é importante que seja de imediato en- 
tregue numa das Oficinas BUGA cspa- 
lhadas pela cidade (ver mapa). Todos os 
danos causados em resultado da utiliza- 
ção das BUGAS (em pessoas, equipamen- 
tos ou nãs próprias bicicletas) serão inte- 
gralmente suportados pelo utilizador. 

As BUGAS não poderão ser utilizada 
por menores de 16 anos, excepto se o me- 
nor estiver acompanhado pelos pais. 

   

Vêm aí as BUGAS! 
Miguel Lemos 

As BUGAS, esse simpático animal de duas rodas, está por aí a 

“febentar”. Todos temos esperado ansiosamente por elas, porque 

as Bugas são: 
a) dóceis; 

b) amigas do ambiente; 

<) ajudam 9 mantermo-nos em boa-forma; 

d) contribuem para diminuir os problema do trânsito; 
e) têm umo compaínha, um cestinho e umas mudanças com 

muita pinta... 
Creio não restarem dúvidas que a BUGA é o coisa mais divertida 

que aconteceu a esto cidode nos úlimos lempos. Em termos de 
marketing o sucesso do projecto já está garantido, tal a atenção que 
fem despertado tonto nos media de todo o país (rádio, televisão e 

imprensa), como nas pessoos que nos têm visitado e enviado e- 
mails um pouco de toda a parte. 

Aveiro vai, assim, ser a primeira cidade portuguesa a fazer parte 
de um movimento que se fem vindo a espalhor por um sem número 

de cidades de todo o mundo e que pretende fazer dos espaços 
urbanos lugares mais saudáveis e agradáveis para se viver. 

As BUGAS, para serem um produto simples, obrigaram o uma 
reflexão complexa sobre o seu funcionamento e à criação de uma 
série de infra-estruturas que facilitem a sua circulação e a resolução 
de pequenos problemas que possam aparecer, sem desvirtuar a 

ideia que presidiu à sua criação. 
Sem dúvida que a principal questão que se coloca, em termos de 

sucesso que o sistema possa vir a fey fem a ver com essa grande 
incógnita que é o “civismo” das pessoas. Alguns cidadão vieram 

ofitos - e se calhar com razão... - alertar que era necessário ter um 
registo de cada pessoa que usa a bicicleta e fazer o respectivo con- 
trole de cada vez que esta a recoloca no parque. Outros, adeptos de 

  

uma certo filosofia de controlo típica dos novas TIC's (tecnologias da 

informação), têm acvogado ab iniio a instalação de um sistema de 
supervisão informático com cartão de identificação electrónico, uma 
base de dados de utentes eventualmente “mal comportados”, ete. 

Talvez isso seja necessário, mas vamos confiar em que os 
buguistas não nos vão fazer desvirtuar o espírito que presidiu ao 
projecto, deixando-nos aplicar o bom velho método KISS - Keep it 

Simple and Swest: sem papéis, sem incómodos, simplesmente 
desengatare andar. 

Mas para que as coisas corram desta maneira é fundamental 
que as pessoas saibam o que fazes, para que tudlo role sobre (duas) 
rodos: 

1º- Não monopolizar as bicicletas (colocá-las nos parques quando 

não estiverem a ser usadas, para que lodos possam usufruir delas); 
2º - Não danificar os equipamentos (bicicletas, sinolética e res- 

fante mobiliário urbano); 

3º - Circular com civismo dando, nomeadamente, atenção aos 
sinais de partilha dos pistas com peões, desmontagem, pista com 
duas vias, entrada em estrada de circulação automóvel, etc.; 

4º - Nunca, em caso algum levar a bicicleta para casa (quem o 
fizer amisca-se, para além de outras penalidades prevista no regula- 
mento de utilização, a constar da tal “lista negra” das pessoas que 
não podem usar os bicicletas). 

Se tudo for feita como deve ser - e, afinal, tratam-se de regras 
bem simples - todos os oveirenses poderão redobradamente orgu- 
Ihar-se das BUGAS e mostrar a toda a gente que Aveiro é ofinal uma 

cidade modema, uma cidade de cidadãos [se me é permitida a 

expressão), em que as pessoas adultas não se comportam como os 
crianças pequeninas quando se apanham com um brinquedo novo 
na mão. k 

A BUGA veia para ficar? Acreditamos que sim. Cabe a todos 

contibuirem para que assim aconteça.   

Campeão das 

Agenda 
(de 10 a 15 de Setembro) 

TO - início co Aveiro Moda "99, dos 15 
às 22h, no Centro de Congressos. 
- Último dia para visitar a exposição de pin- 
tura de porcelana, por Elvira Gonçalves, no 
Espoço Aberio em Ovar. 
- Espectáculo pela Orquestra Internacional 

Espanhola Cinemo, pelas 22h, em Perrães 
(Águeda), 
- Último dia de animação no Piscina Muni- 
cipal de Oliveira de Azeméis. 
- Abertura da exposição de fotografias “Sal. 
tos” e “Os Cegos”, de Claire Cantais, no 
Casa da Cultura de Estarreja. 

- Concerto dos Madredeus, às 22h, no Cos- 
telo de Santa Maria do Feira. 
- Jazz ao vivo, com o trio de Armando 
Caladé, pelas 23:00, no Bar Toc'Aqui - Pra- 
sa do Peixe em Aveiro. 

TT - Fórum do Associativismo; no soldo 
nobre da Câmara Municipal de Oliveira de 

- Abertura da exposição “Homo Homini 
Lupus”, na Galeria Morgodos da Pedricoso 
(Aveiro). 
- Festa do Leitão à Boirrado, em Águedo, 
com o concerto da honda “Santos & Peca- 
dores”, às 21h. 
- Encerramento da exposição de pintura so- 
bre as vindimas, na estação dos caminhos 
de ferro da Curia. 

| a 
na Torreira (Murtosa). 

= Festas do Mar, em honra do Senhor e da 
Senhora da Piedade, no Furadouro (Ovar). 
- Festa da Nossa Senhora das Necessida- 
des, nos Moitinhos (ilhavo). 
- Último dia para visitar a exposição de pin- 
tura de Gabriel Ribeiro, no Galeria Munici- 
pal de Aveiro, 
- Espectáculo musical com o grupo “UHF”, 
às 22h, no Furadouro (Ovar). 
- Último dia pora visitar a exposição “Escul- 
tura e Pintura Expostos”, de Maria Oliveira 
Pinto, no Clube Desportivo do Furadouro 
(Ovar). 
- Último dia da Festa do Leitão à Bairrada, 
com música popular, às 21h30, pelo Or- 
questra Juvenil da Casa do Povo de Águeda 
e Grupo de Cantares de Jafafe. 
- Feira de Antiguidades, Velharias e 
Coleccionismo, das 9 és 19h, na Praça do 
Município de j 
- Actuação do grupo Santa Maria, és 23h, 
inserida nas festas da Nossa Senhora das 
Febres, em Perrões (Águeda). 
- Encerramento da exposição de pintura ] 
“Uma vista...”, de Júlio Pires, no Galeria 
Municipal de llhavo. 
- Último dia para visitar a exposição de 24 

borcas dentro de garrafas, de Samuel Corujo, 

  

províncias: 
Quinta-feira,9 de Setembro de 1999. | 

na Residencial Polivalente do Casci, em | 
Ílhavo. 

13. Fera dos 13, navista Alegre (ilhovo). 
- Espectáculo musical com o grupo 
“Topázio”, às 21h, no Furadouro (Ovar). 

14. início da romaria de Sana Eufemio, — 
com Feira do Gado, em Castelo de Paiva. 

- Encerramento do Aveiro Moda “99, no Cen- | 
tro de Congressos. 

15 mino do pao era nição l 
“Ovar na pintura da família Lopes”, paten- 
te ao público, no Edifício Oceanos, 
Furadouro (Ovar). 
- Encerramento da da Associa- 
ção Nocionol de Artistas Plásticos 
(ANA.B), no Museu de Aveiro.  



, 

| Compeão das províncias 
Quinta-feira,9 de Setembro de 1999 

“Aveiro Moda'"99": 
Roupa de marca a 
preços de feira 

A partir de amanhã e até à próxima 
terça-feira, os aveirenses vão poder 
comprar roupa de marca a preços de 
feira na “Aveiro Moda'99. Na feira de 

pronto-a-vestir vão-se saldar restos de 
estação e divulgar novas colecções. 

O certame vai ter por palco o Cen- 
sro Cultural e de Congressos de Aveiro 
e é realizado pela “Aveiro Marketing”, 
empresa criada pela Associação Comer- 
cial de Aveiro (ACA) e que tem como 
objectivo proporcionar aos comercian- 
tes meios mais eficazes e dinâmicos de 
chegar aos seus clientes. 

Dezena e meia de expositores vão 
saldar roupa de qualidade e peças de 
marca, promover as suas casas comer- 
ciais e mostrar as novas colecções Ou- 

tono/Inverno, através de desfiles com 
modelos profissionais. 

Segundo Miguel Lemos, da orga- 
nização, estão programados vários es- 
pectáculos paralelos, para que o even- 
to tenha também um carácter diverti- 
do e cultural. 

Para António Videira, presidente 

da ACA, a iniciativa é para continuar, 
referindo que a ideia é repetir a feira 
duas vezes por ano, uma para a época 
Primavera/Verão e outra para o Outo- 
no/Inverno. 

O sector dos têxteis e vestuário re- 

presenta mais de 60% dos associados 
da ACA e corresponde a cerca de 1000 
comerciantes. 

Com o objectivo de apresentar as 

    

  

La mode de 0 a 14 ans 

Estamos presentes na 
Aveiro Moda' 99 

Loja: Av. Dr. Lourenço Peixinho, N.º 107 - Loja G « Telef. 034 - 421315 + 3800 Aveiro 

par! 
os DE ROUPA 

casas comerciais de pronto-a-vestir a 
um público mais amplo e com maior 
comodidade, divulgar as novas colec- 
ções de Outono-Inverno, nomeada- 
mente através de passagens de mode- 
los, ajudar a escoar restos de colecção 
da época que chega, agora, ao fim e 
promover à animação, dando ao even- 
to um carácter ao mesmo tempo di- 
vertido e cultural, são os objectivos da 
“Aveiro Moda'99”. 

«O objectivo da feira é dinamizar 
os negócios dos nossos associados. É 
um objectivo arrojado, mas temos de 
caminhar para a frente, no apoio aos 
comerciantes», disse o presidente da 
Associação Cometcial de Aveiro. 

Para além dos espectáculos previs- 
tos para os dias em que decorre o cer- 
tame, a próxima segunda-feira vai ser 
o dia dos sorteio, estando prevista a 

extracção dos prémios em roupas. A 

lista com os nomes dos vencedores será 

publicada no CAMPEÃO DAS PRO- 
VÍNCIAS, na edição de do dia 23 deste 
mês. O sorteio é feito através dos 30 

000 folhetos numerados e distribuí- 

dos desde o dia 27 de Agosto.   

NUM 

Culture and 
Entertainment 

(September, 10 to 15) 

TO - opening ot the “aveiro Moda "99 at 
3 pm, in the “Centro de Congressos. 
- Jazz Live, with the Armando Caladé Trio, at 

W pum. in the Bor Toc'Aqui, Proço do Peixe, 

Aveiro. 

TE Goening of lhe exportar “Horto 
Homini Lupus”, in the Galeria Morgados do 
Pedricasa” (Aveiro). 

- Festival ofthe “Leitão à Bairrada”, in Águeda, 
with a concert by the band “Santos & Peca- 
dores”, at 9 pm. 

pp 
- Last day to visit the painting exhibit exposition 
OF Gabriel Ribeiro, in the “Galeria Municipal 
de Aveiro”. 

- Concert by the rock group “UHF”, ct 10 
pum, in Furadouro (Ovar). 

13 - musico show by the group “Topéxio”, 
at9 pm, in Furadouro (Ovar). 

14. csing dey of the “aveiro Moda “99, 
ie Ceniro de Congressos; 

ES = cin dy É tre epaation ol dá 
“Associação Nacional de Artistas Plásticos” 

(ANA.B); in the “Museu de Aveiro”. 
  

  

  

Dieu Aveiro Moda” 99 

Apresentação da Nova Colecção Outono - Inverno, 
nos desfiles de Sábado e Domingo 

FORUM AVEIRO, Loja 1. 28a e Telet. 034 - 385674 

Presente na 

  

  

e 

Av. Dr. re! 

Pronto a vestir Homens, Senhoras, 

Presente na Aveiro Moda' 99, 
com a nova colecção de Outono 

'eixinho, 54 - 56 « Te . 034 - 426080 e 426152 

Jovens e Crianças 

  

Estamos na Aveiro 
Moda' 99, com a 
apresentação da 

nova colecção de 

Outono/Inverno   Yrém APE Mema 

Rua Dr. Alberto Souto, 42 — Tel. (034) 383538 - 3800 Aveiro 

desde 1953 

Mãe. Bébé. Criança.     

International House 100.000 alunos 

100.000 boas razões para aprender 

io teaiE CB RM nieigure puro pre ste TESS 

E quer uma outra razão? 

Não há nada como ter um bom professor! 

Abertas as inscrições para o ano 

lectivo 99/2000 

O International House * 
Porque aprender línguas é mesmo importante! 
  

Informações: 

Aveiro: R. Domingos Carrancho, | (mesmo em frente aos Arcos) 

Telef. 034-426923 - Fax 034-423983 E-mail:ihaveiro Qmail.teleweb. pt 

Web site: httpwwwinternational-house.org 

Ílhavo: Largo do Município, 16 
Telef. 034-325605 - Fax (034) 325605 

* 124 escolas em 32 países 

Também em Barreiro, Braga, Coimbra, Lamego, Leça, 
Lisboa, Porto (Foz), Setúbal, Torres Vedras e Viseu 

       



Ovar 

Três banhistas irmãos 
desaparecidos no mar 

junto à Praia do 
Furadouro 

Três irmãos foram dados como de- 
saparecidos, no passado domingo, 
numa praia não vigiada a 1,5 quiló- 
metros da Praia do Furadouro, conce- 
lho de Ovar. 

O alarme foi dado às 18,25 horas e 
um helicóptero “Alouert-E” da Base 
Aérea de Maceda (Ovar), que se en- 
contrava no local, sobrevoou a área até 
às 20 horas. Encontravam-se, também, 
no local um salva-vidas da Capitania 
de Aveiro, a Polícia Marítima e os Bom- 
beiros Voluntários de Esmoriz. 

O mar encontrava-se ,aparente- 
mente, calmo mas os banhistas podem 
ter sido apanhados por remoinhos ou 
puxados pela corrente. 

Ovar poderá ser 
premiado com 

“Estrelas de Ouro das 
Geminações 1998” 
O município de Ovar foi seleccio- 

nado para a atribuição do alto galardão 
europeu “Estrelas de Ouro das 
Geminações 1998”, com o qual a Co- 
missão Europeia pretende homenage- 
ar e incentivar a contribuição das 
geminações à construção da Europa 
dos Cidadãos. 

O prémio será atribuído aquando 
da realização das Jornadas Europeias 
das Geminações para o II Milénio, que 
irão de decorrer em Bilbao, Espanha, 
de 3 a 5 de Dezembro, deste ano. Ovar 
foi o único município português esco- 
Ihido para a pré-selecção, pelas acções 
de geminação desenvolvidas com o 

“ município de Pernik, Bulgária. 
Para Armando França, presidente 

da Câmara Municipal de Ovas, este é 
um motivo de orgulho para Ovar e 
para Portugal e também uma enorme 
satisfação e recompensa pelo labor e 
trabalho que a Câmara de Ovar tem 
desenvolvido na área das geminações e 
com os sete municípios (Pernik, 
Bulgária; Pithiviers, França; Moraleja, 
Espanha; S. Nicolau, Cabo Verde; 
Elizabetht, Estados Unidos da Améri- 
ca; João Pessoa, Brasil; Régua, 
Porugal)com os quais Ovar está 
geminado». 

Santa Maria da Feira 
Lotação esgotada para 

último concerto 
dos Madredeus 

Os bilhetes para o último concerto 
do segundo milénio em o ça 
grupo Madredeus, a realizar amanh 
no Castelo de Santa Maria da Feira, 
estão esgotados. 

A mesma fonte assinalou que os 
Madredeus só deverão voltar a actuar 
em Portugal em 2001, pelo que a 
autarquia tudo fez para não perder esta 
«oportunidade única de oferecer ao 
publico um espectáculo de grande 
qualidade».   

Local 

Estarreja 
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Novo centro de saúde 
na recta final 

O presidente da Câmara Municipal, 

Vladimiro Silva, reclamou junto da mi- 

nistra da Saúde o cumprimento de algu- 
mas promessas feitas pelo Governo no sen- 
tido de reequipar o hospital concelhio. 

imiro Silva falava após a assinatura 
do contrato-programa ente a Administra- 
ção Regional de Saúde do Centro (ASTC) 

é a autarquia estarrejense, para a constru- 
ção da extensão de saúde de Salreu. 

A extensão de Salreu — cujas obras de- 
verão ficar prontas dentro de um ano — 
custará 79 mil contos, dos quais 80% se- 
ão financiados pelo Estado. Com a en- 
trada em funcionamento da extensão de 

saúde de Salreu e do novo centro de saú- 

de de Estarreja (cujas obras estão em fase 
de conclusão), o concelho ficará servido 
com boas instalações no sector da saúde, 
à excepção da freguesia de Pardilhó onde 
o executivo pretende instalar a extensão 

de saúde numa casa existente na Quinta 

do Resende, adaptando-a às novas fun- 

A par do arrânque da extensão de saú- 
de, o novo centro de saúde de Estarreja — 
em fase de construção -, irá melhorar, à 
curro prazo, a qualidade de assistência à 
população. O novo centro de saúde, cujas 
obras se encontram na recta final, deverá 

ser concluído até ao final do ano, não exis- 
tindo, contudo, uma data prevista para a 

sua entrada em funcionamento. A nova 
estrutura de saúde irá substituir o actual 
centro, repartido por dois edifícios, um 
propriedade da Santa Casa da Misericór- 
dia e outro na freguesia de Beduíno, Lo- 
calizando-se junto ao Hospital Visconde 
Salreu, as instalações do centro de saúde 
encontram-se bastante degradadas não 
respondendo às necessidades da popula- 
ção. O centro presta cuidados em ambu- 
Iatório a cerca de 13 mil utentes das fre- 
guesias de Salreu e de Beduíno. O espaço 
onde está instalado é reduzido, com a des- 
vantagem dos acessos se fazeem por ruas 
de acentuado declive, entroncando aque- 
les com a EN 109, em locais de curva e 
de fraca visibilidade, susceptível de aci- 
dentes. 

As obras do novo centro de saúde es- 
tão orçadas em 256 mil contos e têm um 
prazo de execução de 540 dias. O terre- 
no, siruado na urbanização da Póvoa de 
Baixo, tem uma área de 1240 metros 

quadrados e foi cedido pela Câmara Mu- 
nicipal ao Ministério da Saúde. 

Passeio para idosos 

Integrado no Ano Internacional do 
Idoso, a Câmara Municipal vai levar a 
cabo entre o dia 25 deste mês e o dia 
2 de Outubro, o “Programa Cultural 

Ílhavo 

Idoso/99”. A iniciativa inclui dois pas- 
seios-convívio, o primeiro marcado 
para o próximo dia 25 e tem como 
destino a Figueira da Foz, Nazaré, Foz 
do Arelho e Óbidos. O segundo, 
agendado para dia 28, tem passagem 
por $. Bento da Porta Aberta, parque 
natural Peneda-Gerês, Braga e Guima- 
rães, Os interessados deverão fazer as 
suas inscrições na Junta de Freguesia 
de Estarreja. O passeio é gratuito e não 
existe limite de inscrições, estando dis- 
poníveis três autocarros. 

“Espaço BCN” abre este mês 

O estabelecimento de ensino “Espa- 
so BCN”, do Baller Contemporâneo do 
Norte vai entrar em funcionamento no 

próximo dia 20. A escola irá leccionar a 
aprendizagem de dança nas vertentes de 
baller, danças de salão é danças antigas. 
Os objectivos da companhia centram-se 
na divulgação, através da produção de es- 
pectáculos, nã difusão & formação; de no- 

vos públicos, para além da procura e for- 
mação de novos talentos, assim como a 
formação de bailarinos pré-profissionais. 

(O Baller Contemporâneo do Norte é 

uma associação cultural, sem fins lucrati- 
vos que tem vindo a divulgar a dança no 
concelho: de Fistarreja. 

Ribau Esteves quer devolução das areias 
O presidente da Câmara de Ílhavo, 

Ribau Esteves, quer a «devolução» da areia 
depositada em S. Jacinto, prevista no 
ordengmento daria Cimeira, e diz que é 

ao Governo que cabe a recarga das praias. 
O aurarca afirma que há o risco do mar 
galgar as dunas, na zona da Quinta do 
Pericão, ao sul da Costa Nova, Tepetindo- 

do molhe norte, na barra de Aveiro, fize- 
tam com que aumentasse a quantidade de 
areia que sé deposita em S. Jacinto, alimen- 
tando a exploração de inertes em larga es- 
cala, mas impedindo a recarga natural das 
praias a sul e perigando a defesa costeira. 

Para o autarca é importante que o Pla- 
no de Ordenamento da Orla Costeira con- 
temple a transferência das areias, mas cabe 
ao Ministério do Ambiente e ao Ministé- 
rio do Equipamento, Planeamento = Ad- 
ministração do Território encontrar formas 

de o fazer e financiar. Salienta, também, a 
necessidade de reforçar a protecção do cor- 

dão dunar, através de defesas frontais e es- 
porões, obras igualmente previstas na pro- 
posta de Plano de Ordenamento da Orla 

Costeira Refere ainda que o Plano é glo- 
balmente positivo e que foram acolhidas 
as principais, prerensões da autarquia, no- 
meadamente o plano de pormenor para a 

frente marítima da Costa Nova. 

Vestígios de barco do século XV 
a sul da Costa Nova 

Foram encontrados, a sul da Costa Nova, vestígios de uma grande embarcação do século 
XV. O arqueólogo Francisco Alves, que dirige a equipa científica que tem estado a explorar 
um outro barco da mesma época, descoberto junto à ponte da Barra, assegura que o navio 
agora encontrado «é bastante maior». A datação de carbono dos vestígios encontrados a sul 
da Costa Nova, já fera nos Estados Unidos, permite situar o navio no ano de 1430, enquan- 
to o outro será de 1440. 

«São contemporâneos, mas enquanto o primeiro é um pequeno navio de cabotagem 
regional, para a Península Ibérica, este terá mais de 20 metrós de quilha, a avaliar pelas 

usado em viagens para o Norre da Europa « pelo Mediterrâneo. Foi 
descoberta uma parte da estrutura do cavername, associada te à um manto de especialment 
pedra de lastro em pilha», disse o arqueólogo. Segundo Francisco Alves, foram já feitas 
sondagens à volta do navio, que levaram à conclusão de que o casco não se encontra no 
mesmo local. «Pode ter sido destruído por dragagens, mas também pode estar a 10 metros», 
admite, considerando essencial realizar uma investigação geofísica. Para o efeito vai ser pedi 
do à Reitoria da Universidade de Aveiro, com quem foi celebrado um protocolo para a 
investigação do outro barco, para alargar a colaboração a este novo projecto. 

As sondagens são morosas e nelas deverá ser aplicada uma sonda de jacto de água, de 
modelo israelita, que permite entrar no sedimento à profundidade desejada. A zona está 
balizada e protegida por editais da Capitania do Porto de Aveiro, à semelhança de “Aveiro A”, 

como é designado o local onde foi encontrada a primeira embarcação.  
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«(-..) de todas as terras que eu conheço no 
mundo, sem falar de Aveiro porque afinal de 

um aspecto de Aveiro se trata, outra não há 
que tenha um encanto, uma magia de águas, 
de sons, de ruídos, uma luz tão doce, um sol 

tão límpido, um céu tão transparente, tão 
meigo, como tem a Torreira. Das terras que 

não conheço, se alguém me disser que há 
alguma em qualquer parte mais linda do que 

a Torreira, tenham paciência, eu não 

(D. Evangelista de Lima Vidal) 

  

acredito». 

Torreira 
A Torreira faz parte do cordão litoral 

que se estende desde S, Jacinto até ao 
Furadouro, numa extensão de cerca de 25 
quilómetros. Situada na Beira Litoral, en- 

tre o mar e a Ria, a 10 quilómetros (por 
estrada) da Murtosa, sede do concelho, é 
um lugar de singulares paisagens, águas, 
areais e maras. 

A fundação da Torreira é atribuída a 
uma colónia de pescadores vindos do nor- 

te da Europa ou do Mediterrânco, nos sé- 
culos XIL e XII, mas, o esuudo preciso das 
colonizações que se instalaram um pouco 
a nascente das terras furtadas à ria, ainda 
não está feito, 

Os primeiros residentes, a partir de um 
único fogo datado de 1758, podem ser 
considerados os fundadores da Torreira e o 
seu povoamento foi feiro, inicialmente, por 
pescadores vindos da Murtosa e Ovar, que 
alí se estabeleceram com carácter tempo- 
«ário, durante a época da pesca à sardinha 
com arte de arrasto. Seguidamente, foram 
atraídas ao local, gentes de outras paragens: 
pescadores, comerciantes e banhistas, 

Na última metade do século XIX, dá- 
se um grande desenvolvimento na Torreira. 
Em 1880, armaram-se seis companhas de 
xávega, que, em 1912, ainda subsistiam, 
empregando então 80 homens cada uma: 

40 no mar e 40 em terra, com 12 juntas 
de bois por companha. 

Ao mesmo tempo, a localidade progri- 
de como praia de banhos, com uma aflu- 
ência considerável de verancantes, 

sé à promulgação do decreto de 24 
de Outubro de 1855, a Torreira perten- 

ceu à freguesia e concelho de Ovar ea 1 de 
Dezembro desse ano foi anexada ao con- 
celho de Estarreja. A freguesia da Torreira 
foi, finalmente, criada em 30 de Outubro 

de 1926 e incluída, então, no concelho da 
Murtosa. Foi elevada à condição de vila a 
12 de Julho de 1997. 

Em 1944, a Torreira era uma 

composta por dois núcleos, um junto à 
Ria e outro à distância de 1 nan 
junto ao mar. À freguesia estendia-se, ain- 
da, a norte e a sul, por matas de pinheiros 
e pequenos núcleos de população. Pouco a 
pouco, os dois principais núcleos 
habitacionais foram-se num só, 
para dar lugar à Torreira de hoje. 

Actualmente, os autóctones - gente 
quase anfíbia que vive com um pé em terra 
e outro na água - dedicam-se em grande 
parte à pesca. Apesar disso, a Torreira já 
não tem aquele ar pacato de outros tem- 
pos, que lhe valeu um lugar de destaque 
entre as praias do centro-norte de Portu- 
gal. Contudo, a aposta no turismo, tor- 
nar-se-á, a curto prazo, na mais válida cer- 
teza económica da 

Bem fornecida de equipamentos soci- 
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ais, de educação, cultura, desporto, assis- 
tência médica, restauração, lazer e aloja- 
mento, conta ainda com um, recentemen- 
te inaugurado, porto de abrigo e marina 
para barcos de recreio, a Torreira tem for- 
tes possibilidades turísticas. 

Praia muito procurada durante a épo- 
ca balnear devido ao seu extenso areal, é 
uma das últimas onde se teima em prati- 
car uma das mais antigas e típicas artes de 
pesca da nossa região: a arte de xávega. 

Património arquitectónico 

A Capela de S. Paio, construída na zona 
de dunas não consolidadas, foi soterrada 
por duas vezes. A capela original era 
poligonal e sobre os seus escombros assen- 
tou a presente capela, edificada em 1878. 
Foi remodelada em 1995, assim como a 
zona envolvente (transformada em parque 

de merendas) e no seu interior, podem en- 
contrar-se rerábulos datados do século XVII 
e esculturas dos séculos XVI e XVIII. 

A Igreja Paroquial da Torreira, inaugu- 
sada em 1952, é de construção moderna, 

com três naves, capela-mor poligonal etorre 
alta a meio da frontaria. 

Património natural 

A Torreira tem diversas praias, quer no 
mas, quer na Ria. Afiada pela qualidade 

das suas águas e distinguida com bandeira 
azul, sinónimo de qualidade ambiental, é 
ainda muito procurada pelos seus forces 
ares iodados. 

A Ria de Aveiro é resultado do recuo 
do mar,com a subsequente forimação de 
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cordões litorais arenosos, que, a partir do 
século XVI, formaram uma laguna onde 
desagua o rio Vouga, e que constitui um 
dos mais belosacidentes dacosta. 
portuguesa. 

Com aproximadamente 45 quilóme- 
tros de comprimento, entre o Carregal 
(Ovar) e o Poço da Cruz (Mira), abarca 
cerca de 11.000 hectares, dos quais 6.000 
estão, permanentemente, cobertos de água. 
Comunica com o mar através de uma bar-| 
ra, aberta e mantida artificialmente, que 
permite o acesso ao Porto de Aveiro a bar 
cosde calado. Rica em peixes e aves 
aquáticas, com uma flora e uma fauna 
riquíssimas e muito importante do ponto 
de vista omitológico, possui, ainda, condi- 
qões excelentes para-a prática-de-todos-os 
desportos naúticos. 

A Ria foi, e é, um marco incontornável 
e fundamental no desenvolvimento eco- 
nómico de toda esta vasta região. Desde a 
extracção de sal, ao comércio, à construção. 

A apanha do moligo — acividade tra- 
dicional artesanal praticamente extinta -, 
utilizado como fertilizante nas terras ribei- 
rinhas, era feita pelas gentes da região em 
embarcações de características únicas, os 

barcos moliceiros, com as suas proas altas e 
esguias, profusamente coloridas, de velas 

grandes, coma grandes aves que pairavam 
nas águas serenas da Ria. 

A Reserva Natural da Dunas de S. Ja- 

cinto foi criada decreto-lei nº41/79 

de 6 de Março de 1979, tendo como fina- 
lidade a protecção das dunas e preservação 
do seu património de flora c fauna, sendo, 
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justamente, considerada uma das mais 
bem preservadas da A superficie 

da reserva é de cerca de 666 hectares, dos 
quais 90 são reserva de recreio, 473,5 re- 

serva parcial, e os restantes 102,5 reserva 
— integral. 

A pesca artesanal 

A arte da xávega é uma pesca costeira 
artesanal e sazonal, normalmente pratica- 

da no período entre Março e Outubro e 
especialmente dirigida para a pesca de es- 
pécies costeiras, cómo a sardinha e o cara- 
pau, entre outras. 
Com o decorrer dos tempos e apesar 

de toda a evolução tecnológica, poucas fo- 
ram as alterações introduzidas nesta an- 
cestral arte de pesca. Substituíram-se os 
remos pelo motor “fora-de-bordo” à ré e 

| oalaras redes (alar: acto de puxar as re- 
des) para a praia pelas juntas de bois é na 
maior parre dos casos, substituído pela 
força mecânica do tractor. Por outro lado, 

ainda se utiliza, na saída do barco para o 
mar, a velha técnica do uso de toros de 
madeira por baixo da embarcação, que é 
empurrada à ré por um pau comprido, 
à custa de força humana. As redes utili- 
sadas nesta arte são as chamadas redes 
varredouras ou de arrasto. Hoje, só um 
dos proprietários teima em manter viva 
a tradição. Os outros dois já substituí- 
ram as juntas de bois pelo tractor. 
Na Ria, são utilizadas várias artes de 

Eri pião die 
O chinchorro e a chincha, considera- 

das artes de arrasto, utilizam redes seme- 
lhantes que apenas variam no tamanho. 
Ambas são praticadas ao longo de todo o 
ano. O chinchorro utiliza-se, normalmen- 

te, para a pesca da solha, linguado, robalo 
e caranguejo, enquanto que a chincha é 

utilizada para a pesca da enguia e da solha 
em águas pouco profundas. 

A apanha da améijoa e do berbigão, é 
feita com a cabrita ou com o ancinho de 

pé, dependendo das marés. A cabrita, uti- 
lizada na preia-mar, é composta por um 
ancinho de ferro ao qual foi aparelhado um 
saco de rede. Enquanto os dentes do anci- 
nho vão varrendo o fundo, os bivalves vão 
entrando no saco. O ancinho de pé é uti- 

lizado da mesma forma, mas utilizado na 
baixa-mar. 

O galrincho é uma arte sedentária, nor- 
malmente utilizada na pesca da enguia. 

A bareira chinchorra e a caçadeira são 
as embarcações utilizadas nas fainas de 

A bateira chinchorra tem um compri- 
mento que varia entre os 8 e os 9 metros 
(13/14 cavernas) com as bicas (proa e a ré) 
levantadas. A proa é coberta e fechada com 
umas pequenas portas, servindo de arru- 
mo à água, comida c agasalhos. 

A bateira caçadeira é mais pequena, 
com um comprimento de 6/7 metros 
ou mesmo de 5/6 metros (10/11 caver- 

nas — 8/9 cavernas), é mais baixa, embo- 
jpesca artesanal, consoante a espécie que os “ra mantenha as bicas levantadas, mas não 
pescadores querem apanhar. Algumas de tanto como a chinchorra. A proa tam- 

das já deixaram de se praticar, outras conti bém é coberta e fechada. 

Regata de 8. Paio 

Bom tempo 
mas pouco vento 

“Tal como há quinze dias, a Ria em frente à Torreira encheu-se de barcos moliceiros. 
A tradicional regata, que é promovida anualmente pela Câmara Municipal da Murtosa 
com o apoio da Região de Turismo Rota da Luz e integrada nas festas em honra de S. 

Paio, realizou-se mais uma vez. 
Vinte e quatro embarcações alinharam à partida, assistida em terra por uma enor- 

me multidão que, aproveitando a magnífica tarde de Verão (mau grado uns quantos 
pingos ocasionais), desfrutava da beleza da Ria com os moliceiros de velas brancas 

desfraldadas. A regata, corrida num ao largo da Torreira, não teve 
casos a registar e, em pouco mais de uma hora, terminou com a vitória de mestre 
Fernando Tavares, seguido por Manuel Lamego e António Garrett. 

Mas, acima de tudo, quem venceu foi o barco moliceiro. Dado quase como extinto, 
a força das gentes da Ria conjugada com algum querer das entidades públicas fizeram 
com que, neste momento, o número total de barcos moliceiros seja de 28, esperando- 
se que, dentro de pouco tempo, o seu número atinja os 60. 
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Farrapos do 
quotidiano 
aveirense 

Rui Filipe de Paiva 

- Aproximadamente há três meses, no 

cruzamento do início da Rua de Pêga, jun- 

to ao pavilhão do Beira Mar, foram, final. 

mente, “plantados” uns semáforos. Dado 
o quantidade de tráfego automóvel que aí 
“desagua”, principalmente devido ao aces- 

so à Universidade e à saída Oeste do IP5, 

ió há muito que se justificava tal medido. 

Mesmo fora dos horas de ponta, são 

muitos os automobilistas que passam 
momentos desespergntes nas filas que, 
normalmente, aí se formam. 

Ora o problema é que, com certeza 
por esquetimento, os cilados semóforos 
não devem ter sido equipados com as res- 
pectivas lâmpadas, vermelho e verde, 

coma é normal. Os “danadinhos” só têm 

a lâmpada amarelo que pisca, iritantemen- 
te, as vinte e quatro horas por dial Será 
talvez altura dos serviços de trânsito da 
Câmora Municipal de Aveiro “darem uma 
forcinha” e repor os maifadadas lmpo- 
das, poro que os automobilistas que lá 
passem não ponham as orelhas do se- 
nhor vereador responsável vermelhas, de 
tanto vemáculo em sonante português. 

= Aqui há algum tempo, ia muito sos- 
segado a atravessar a Ponte Praça, quan- 

do se me deparou umas doze ou quinze 
pessoas que, no passeio e em animado 
debate, se fartavam de apontar e gesticu- 
lar para os lados do Capitania. Curioso, 

encosfe-mie do parapeito e dispus-me a 
ouvir-o que diziam, Qual não foi o meu 

espanto quando percebi que dliscutiam o 
melhor maneira de retirero “mamarracho” 

(obras do edifício da Capitania) defronte 

daquele “prédio tão bonito” (Centro'Cos 
mercial Avenida — passo a publicidade). 

uma vergonha para Aveiro que um 
dos seus exlibris, o edifício do Copita- 
nia, continue nó estado em que está! Não 

quero saber de quem é a culpa. Para 
mim, & com certeza para quase todos 
os aveirenses, e não só, a culpa é de 

quem manda, seja o governo, a côma- 
ra, a junto, o Tribunal de Contas, o Papa 
ou o Luizinho das Medalhas (que Deus 

tenha). É inadmissível que, bem no co- 
ração de Aveiro, um dos seus mais 
emblemáticos edifícios se encontre “em 
obras” há já tanto tempo, sem que, pelo 
menos, as autoridades locais, já para 
não dizer nós, aveirenses anónimos, se 
rebelem e pressionem quem de direito. 

Vai ficar inclinado, qual torre de Pisa - 

não importal O que é preciso, urgente- 
mente, é que as obras avoncem! 

Já agora, aproveitemos o corropio de 
políticos que por cá vai passar até às elei- 
ções a pedir o nosso voto e ofereçamo- 

lhes um postalzinho com as obras da Ca- 
pitanio...   

Mem 6 rias 
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Viagens.. « algumas na nossa terra 
Capítulo X (Conclusão) 

Emedê 

E aqui temos os nossos amigos de 

novo a navegar com o depósito suplen- 
te. Todos os viajantes, por certo, senti- 

ram já aquelo sensação agradável de 

se sentirem em casa, quando iniciam 
uma viagem de regresso, ainda que lhes 
faltem cerca de 1000 quilómetros. 

Para os nossos viajantes, agora tudo 

se conjugova para um regresso perfei- 
to. O almoço, já com a tarde avança- 
da, deu-se por alturas da saído da auto- 
estrada em Lérida. Também aqui não 
podemos garantir que os coisas tives- 
sem corrido bem. Aconteceu que uns 

lagostins, faziam parte da carta do dia, 

não primavam pelo frescura, e contri- 
buiram para o concerto de trompa que 
tiveram de suportar durante a tarde. 

Agora que o fim da viagem se apro- 
ximava, era tempo de fazerem um ba- 
lanço-aão que lhes fora dado a ver. Nem 
por sombras procuraram culpor alguém 
pelos acidentes de percurso. A tolerân- 

cia e solidariedade eram valores que 
eles sempre colocavam em primeira li- 
nha, pelo que tudo servia para uma con- 

. versação fácil, curiosa e divertida. 
Com a carga de material suspeito que 

transportavam, e com o aproximação da 

fronteira, as preocupações começavam 
a ser outras. No plano de viagem intro- 

duziram um ponto que consideravam de 
grande imporiância. Chegar o mais tar- 
de possível à fronteira. Com a noite, 
todos os gatos são pordos... 

A meia-noite apanhou-os nas cer- 

conias de Celórico da Beira. Era tempo 

de novo abastecimento de combustível. 

O Oliveira lembrou que na saída da po- 
voação existia um posto de abasteci- 
mento. Pelo que seria conveniente, 
abrandar um pouco a velocidade para 
economizar gasóleo. E, na verdade, 

este deu para chegar a Celorico. Mas, 
era demasiado tarde! O posto estava 
encerrado. Com a viatura parado fren- 
te às bombas, os nossos amigos de- 
rom tratos à imaginação, pora encon- 
trar uma solução. E foio Oliveira que o 
encontrou. 

- «Passem-me uma faco do cozinha! 

Temos os depósitos cheios, só nós fal- 
ta um tubo de borracha para passar à 
combustível para o tanque em serviço. 
Eo tubo está aqui. Temos na nossa fren- 

te os tubos da água e do ar, vamos 
cortar um pouco de um delest»— — 

Ecquela ideia ousado encontrou eco 
nos seus companheiros. O Matos foi 
lesto a procurar a faca, E, então, ouvi- 

  

(s,     
  

ssa RESTAURANTE 
” | Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 
CASAMENTOS Frango de Churrasco 
BAPTIZADOS ; i a Leitão à Bairrada 

E Ene Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 423457 - FAX 381412     

Recantos de Palma de Maiorca 

ram uma voz que lhes chegava de uma 
jonela em frente. 

- «Há alguma novidade?» 

E eles logo expuseram. o sua situa- 
ção. Uns momentos de espera, e a voz 

toma corpo. Era, nem mais nem me- 

nos, o dono do posto que se prontificou 
o servi-los. 

Após o abastecimento, e em sinal 
de regozijo, foi abatida a primeira gar- 
rafo de champanhe francês. 

As despedidas e agradecimentos ao 
simpático gasolineiro, e de novo o Oli- 
veiro o pegar no volante, agora para o 

arranque final, e por milagre não foi 
realmente o arranque final... Com um 

dia inteiro de condução, com o stress 
inerente aos acontecimentos, a falta de 
café, enfim, a mistura de tudo isto ia 
sendo nefasto aos nossos viajantes. Por 

alturas de Senta Comba Dão, o Olivei- 
ra já não teniou desfazer uma curvo. 

ÁGUEDA 

99.3: 
VIP RETAS 

Foi:um grito atempado do Matos que, 

por certo, accionou os travões: A viatu- 
re pára a poucos centimetros da.bermo 
da estrada, que por aquelas alturas.se 
apresentava com um desnível acentua- 
do. 

Erg inevitável a troca de lugares e o 
Matos, o mais esperto de todos, a fo- 

zer q restante condução. 
Eram cerca de 4 horas da manhã, e 

« outocaravana estaciona, finalmente, 
ló pela Bairro do Liceu. 

Aviagem chegara go fim. Bem, che- 
gara ao fim para dois deles. Para o Aze- 
das, com a mulher o pé à sua espera, 

ainde haveria uma longa noite de expli- 
cações, de adoçar de boca com as 
prendas que comprora poro elo, e por- 

que não, com algumos histórias filhas 
de uma pródiga imaginação. Isto, cla- 
ro, se ele achasse que a realidade não 
chegaria para a corivence: 

AVEIRO 
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Galinha gorda ...por pouco dinheiro 
Vitor Sequeira 

Já falei so- 
bre Timore aqui- 

lo que eram os 

anseios e preo- 
cupações da ge- 

neralidade dos portugueses. 

Já escrevi, o ano passado, sobre 
Borrancos. Queria acrescentar, ôquilo 
que então escrevi, que dei por mim a 
comparar as declarações do Governo 
Português sobre o assunto e a 
consequente actuação da GNR, com as 
declarações do Governo Indonésio e a 

actuação das suas forças armadas e 
policiais em Timor. 

Ressalvadas as devidas proporções, 
em relação à questão de fundo, diz-se 
uma coisa e faz-se outra, cé, como no 
Indonésia. Ou as forças não obedecem, 
ou aquilo que se diz, não é aquilo que 
se quer. 

Parece, agora, mois fácil descobrir 
uma agulha num palheiro, do que um 
touro em Barrancos. 

Em jeito de comentário, digamos 
apenas que a Assembleia da Republica, 
não conseguiu sequer, durante um ano, 
resolver este problema, num sentido ou 

noutro. 
Em frente. 
Resta-me a componha eleitoral que 

aí vem, numo altura em que todos os 
Partidos estão o apresenta, nem sem- 
pre com grande detalhe, os seus pro- 
gramas:de governo. 

Registo, antes de mais, e isto é co- 
mum a todos os Partidos, que me pore- 
ce existir um saudável propósito de ele- 
var o nível qualitativo do debate, na 
medida em que vêm sendo trazidos para 
a discussão público algumas matérias 
que têm dignidade institucional, em de- 
trimento da discussão pessoal ou das 
pequenas fricas do baixo política. 

Todos nos recordamos que, há pou- 
cos anos atrás, em períodos idênticos, 
o que se discutia eram as meras ideo- 
logias e posturas pessoais, ao contrá- 

rio de agora, em que, melhor ou pior, 
sobressaem temas como a segurança 
social, a saúde, os impostos, não se 
discutindo meros intenções, mas pro- 
postas concretas, fundamentados. 

  

Não compreendo, porém, onde, no 

meio de tanta baixa de impostos e si- 
multâneo melhoria de foda uma política 
social, iremos buscar todo o dinheiro 

necessário. 

O problemo não está em equilibrar 
as contas durante um ou dois anos. Na 
medida em que os benefícios concedi- 

dos são tendencial e desejavelmente de- 
finitivos, o problema está em equilibrar 
fodas as contas, mantendo os benefíci- 
es e reduzindo os impestos pare o fu- 
luro, porque o mundo não acaba no 
ano 2000 e os nossos filhos e netos 
vêm a cominho. 

Bem sei que o desperdício é enor- 
me, os fugas é o que se sabe e as pri- 
oridades de investimento não são sem- 

pre correctas. 
Basta ver O investimento de que se 

fala no TGV para ganhar meia hora ou 
uma hora no Lisboa /Porto, quando seria 
preferível melhorar os degradadas  li- 
gações regionais da CP. 

Daí que, parecendo-me inapelavel- 
mente justo e inadiável um aumento 
substancial das pensões mais degrada- 
das, dos benefícios sociais ou o aces- 
so generalizado a direitos que caracte- 
rizam o conceito de cidadania - porque 
o dignidade humona não tem preço e 
porque o actual sistema acabo por sair 
mais caro ao País pelos custos indlirec- 
tos da miséria a que o Estado tem de 
ocorrer -, já me parece irreal propor 

baixas de impostos, até porque o de- 
semprego não é problema em Portu- 
gal. Assim no-lo dizem... 

Ou será que, mais uma vez, estamos 

num discurso igual ao de Barrancos? 
De resto, ainda que isso represen- 

tasse, e seguramente representa, um es- 
forço para os poucos portugueses que 
afinal pagam impostos, esta serio a for- 
ma de, priorizando investimentos e 
combatendo a fuga e o desperdício - 
porventura com alguns ajustamentos 
pontuais, que no fundo representariam 

um maior equilíbrio no de 
impostos por todos -, seria o forma, 
repito, de conseguir uma almofada fi- 
nonceira que, essa sim, permitiria que 
nos aproximóssemos mois rapidamen- 
te do nível de vida europeu. 

Sou funcionário público e estou à 
vontade porque nessa qualidade, pago 
tudo com língua de palmo. Não sou 

masoquista ao ponto de desejar pagar 

impostos. Mas também aqui, nunca vi 

fozer omoletas sem ovos e por isso 
julgo algo irrealista prometer reduções 
drásticas de impostos, como vem sen- 
do feito, 

É que, dados os volumes de redu- 
ção prometidos, só se poderia concluir 
que o Estado Português tinha obrigação 
de estar rico, cobrando agora receitos, 
com base em taxas muito acima daque- 
las que agora alguns prometem, quan- 

do, ainda por cima, os níveis de pro- 

tecção social são ainda tão baixos. 
Desculpem-me, mos só acredito de- 

pois de ver. 

PS . Tenho acompanhado, com um 

misto de dor e de revolta, os aconteci- 
mentos do fim de semana em Timor. 

Ouvi, com os meus ouvidos, o repre- 
sentante da ONU no local, pedir a “in- 
tervenção da comunidade internacio- 
nal”. 

Não me ri, porque o assunto é sé- 
rio, mas estoria ele a referir-se ao pre- 
sidente Milosevic? 

A política internocional é um nojo. 

Nem nos sofa, o Primeiro Ministro tratar 
os outros Primeiros Ministros por tu... 

  

das horas normais do expediente.   
  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL N.º 180/99 

ALBERTO Aronso Souto DE MIRANDA, PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Faz PÚBLICO QUE NO PRÓXIMO DIA 9 DE SETEMBRO, COM INÍCIO PELAS 14,30 HORAS, 
no Eorrício DOS Paços DO CONCELHO, SE PROCEDERÁ À ARREMATAÇÃO EM HASTA 

PÚBLICA DOS LOTES DE TERRENO A SEGUIR INDICADOS, INTEGRADOS NO LOTEAMENTO DE 
S. JACINTO, FREGUESIA DE S. JACINTO, DESTE CONCELHO, DESTINADOS À CONSTRUÇÃO 

DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR. 

Lotes Base de Licitação 

14 406.00 7.300.000800 

23 320.00 6.400.000$00 
24 320.00 6.400.000$00 

27 251.40 5.300.000$00 

5 320.00 6.400.000$00 

6 820.00 6.400.000$00 

Os lanços não poderão ser inferiores a 100.000$00 

A: / devendae pode- 

rão ser consultadas nos Serviços Administrativos da Câmara Municipal, dentro 

O presente Edital vai ser afixado nos locais públicos do costume. 

Aveiro e Paços do Concelho em 25 de Agosto de 1999 

O presidente da Câmara, 

(Alberto Afonso Souto de Miranda)   
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Ou há moral... 

António Lemos 

    
Na terra do autocrático Alberto João — eleito 

embora e sistematicamente ao longo da vigência 

do actual regime democrático por maiorias espan- 
fosas — nenhum outro evento por aquelas para: 
gens aparentemente se apresenta mais surreal. 

Mister será conclui como sugere um ideólogo 
político dado à estampa e ao conhecimento mais 

dilatado dos seus compatriotas em recente entrevista a um dos acreditado 

órgãos de informação nocional, que em regimens de ditadura ou democráti- 
cos, os povos são, ou deveriam ses, govemados por partido único. 

Não é, todavia, por aí que queremos ir Tranquilizem-se assim os saudosos 
empedemidos de outros tempos como as demais e convictos democratas, pois 

dos intenção abrir ho Dc dlcossdos No Sado 
roje q 

duas ordens de razões: sendo que da primeiro ressalta as diferenças cada vez 
mais acentuados apresentadas pelos partidos do xadrez políico pátrio; e da 

as a da dk 4 
segur plan 
tes da novela recentemente em voga das viagens fantasmo... 

Como nas louradas, porém, mudemos de tércio. 
Mas é da Madeira ainda e das agruras do seu futebol que provêm as 

notícias mais bizarras. Que, em nada atenvando a contitualidade já evidente 

da prova que dá agora os primeiros passos, bem pelo contrário, até lhe em- 
Errar epvsc Se po bot EIN Vingadia o periclitante início de 

á poliica da te 
poda fones re A 

lhe as dificuldades de manutenção à frente do clube daquela região autóno- 
mo. E nem as palavras de tolerância de Jardim face do facto, sinceras com 

certeza, deixam de colidir aberlamente com as do esclarecido presidente do 
clube que, apesar de ter aceite as explicações do ireinador, lhe foi recomen- 
dando, como à equipa, resultados mais significativos. E quanto antes... 

Noda porém nesta matéria é original. Anos atrás em que o exagero do 
propaganda: do: regime e sobretudo do partido que então govemava não 
olhava a meios para alcançar os fins, chegou-se mesmo ao desavergonhado 
destempero dese afirmar que com ele até tinha nascido um novo homem 

português. E um treinador houve, até, dada a sua qualificação hierárquica no 
equipa técnica nacional, que com o seu exemplo de apoio a formou extensivo 
cos demais elementos da referida equipo: E tahez pelos dividendos que da 
situação todos retiravam ninguém então se demorcou de tão afervorada con- 
dição social democarata. 

Todavia, mudam-se os tempos mudam-se as vontades. E dos novos com- 

não terão sido alheios alguns reveses pessoais do segundo ele- 

mento da codeia hierárquica da equipa técnica. Com os ventos o soprar de outra 
direcção, logo desfraldou as velas dos novos rumos. Desta vez, porém, o 

comprometimento fora total. E fatal a gravação da cassete onde empresta a sua 
imagem e o discurso de apoio aos novos govermantes. E se é velho o aforismo 
de que “não há mal que sempre dure nem bem que nunca acabe” do aprovei- 
tamento cirúrgico, políico-partidário daquela situação, está agora Vingada a so- 
frer as maiores enguihos. 

Donde joria de razão poder concluir-se q idade dh 
dornãod is líticos. Só a um 
poderá convir como lamentavelmente alguns exemplos de contorcionismo 
político no-lo tem sugerido. A quem, todavia, por caridade cristã, recusamos 

sequer citar os nomes. Nomes afinal para quem não há regime nem partido 

que os liberie do lodo acanalhado em que continuam a chaturdar. Desconhe- 
cendo, do que parece, que esse não é o melhor meio de uma pessoa se 

isade 

Aselecção e Humberto Coelho 
Era cómodo, e para nós com singular legitimidade, zurzir H. Coelho depois. 

do escôndelo de Azerbaijão. Nôcia vomos fazes porrelçlos ars sendo qua 
ia por isolar o técnico e 

de mau vem acontecendo ao futebol da Selecção. O problema é mais vaso é 
não deve deixar de ser objecio de discussão mesmo que a nossa presença no 
Europeu possa vir a verificar-se. 

A Selecção é no fundo o espelho do futebol nacional que cada vez mais se 
distancia do prevalecente em todo o Europa. Comigir métodos e os meios, 
esclarecer a opinião pública, desmistificar os falsos profetas, muitos dos quais o 

marketing continua a vender despudoradamente mesmo quando sabe que os 
lebres putativas não passam de enfezados galos, é impermtivo a componente 
principal, trave mestra de um futuro desejável, não poder deixar de respeitar a 
pluralidade restrita do sentimento opinativo de umas quantos pessoas e institui 

ções. Mais de que opinar, é preciso sentir. Opinar é erray, sentir é criar 

Os campeonatos da 1 e Il 
Ligas regressam este fim-de-se- 
mana aos relvados após para- 
gem de uma semana devido a 
compromissos da “selecção, 
com vista ao apuramento para 
o Euro 2000. 

À rerceira jornada, o Beira 
Mar vai a Moreira de Cónegos 
defrontar a formação local, ac- 
tualmente na 16? posição, com 
o pensamento, inevitável, no 
jogo da Taça UEFA frente ao 

A Liga TMN tem início 
amanha com o jogo Illiabum 
Porto. O encontro realiza-se 
pelas 21 horas, em Ílhavo, e 
terá honras de transmissão 
televisiva na Sport Tv. Na pri- 
meira jornada da Liga, de des- 

tacar os jogos das restantes equi- 
pas do distrito de Aveiro; o 
Aveiro Basker desloca-se ao pa- 
vilhão do Gaia, enquanto que 
a Oliveirense viaja até Lisboa 
para defrontar a formação da 
Portugal Telecom; a Ovarense 
recebe o Seixal, quinto classi- 

Fim-de-semana 

(sábado, 18 horas, Sport Tv) 
Gil Vicente / União de Leiria 

Sp. Brago / FC Porto 
(sábado, 19 horas, RTP 1) - 

Farense / Sporting 
(domingo, 20 horas, Sport Tv) 

V Setúbal / Marítimo 

Apso p grs co 

a E 
Sanjoanense / Acad. Viseu 
Guarda / Águeda 

Arrifanense / Ovarense 
Peniche / Ol. Bairro 
Cucujães / Oliveirense   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,9 de Setembro de 1999] 

Futebol 

Vitesse da Holanda. 
Para o jogo frente ao 

Moreirense, está ainda em dúvi- 
da a utilização de Caetano, 
Miguel Ângelo e João Paulo que 
se encontravam lesionados. Os 
jogadores começaram já a treinar 
com o restante plantel, dependen- 

do a sua inclusão no lote do con- 
vocados para o jogo do próximo 
domingo, da evolução que regis- 
tarem. O jogo tem início pelas 16 
horas. 

Basquetebol 

Época 1999/2000 

ficado na época passada. 
Este campeonato promete ser 

um dos mais equilibrados de 
sempre. O campeão nacional 
não vai ter tarefa fácil perante 
adversários que-se reforçaram com. 
elementos de grande qualidade, 
tendo em vista destronar à equi- 
pa comandada por Alberto 

“Apesar do Porto ter perdido 
Nuno Marçal para o Baloncesto 
Fuenlabrada (Liga ACB), foi re- 
forçado com jogadores como 
Greg Grant (ex-Benfica) e José 

HI Divisão - Série B 

2º Jornada 

Gondomar / Fiães 

Esmoriz / Régua 

HI Divisão - Série € 

2º Jornada 

Cesarense / Anadia 

Mealhada / O. do Hospital 

Estorreja / Valecombrense 

Avanco / Mileu 

Tourizense /S. João de Ver 

Beira Mar defronta 
Moreirense 

Durante à se semana, 
de desacar o início da parricipa- 
ão das equipas portuguesas nas 
competições europeias. Na Liga 
dos Campeões, o Boavista dá o 
pontapé de saída, no Bessa, fren- 
te ao Rosenborg (jogo com trans- 
missão televisiva na Sport Tv, pe- 
las 19:45); na quarea-eira é a vez 
dos pentacampeões nacionais vi- 
sitarem e mediram forças com o 
Molde, num jogo que será trans- 
mítido às 19h45, pela RTP. 

Hliabum/Porto abre Liga TMN 
Pedrera (ex-Seixal), e sempre. De 
todas as formações, Ovarense e a 
Porugal Telecom (PT) destacam- 
se pelo número de atletas que 
contraram. O MVP da tempo- 
rada passada, Kris Hi (ex-Seixal) 
transferiu-se paraa equipavareira, 
juntando-se a jogadores como 
Joffie Leal (ex-P Telecom) e Todd 
Merrit (ex-CAB). A PTelecom 
contratou Doug, Muse (ex-Estre- 
las), Pepe Artiles (ex-Seixal) e 
Ernesto Serrano, que esteve em 
Espanha ao serviço do Unicaja, 
entre outros. 

S. Roque / Vouzelenses 

Basquetebol 

Liga TMN 
1º Jomada 

Gaia / Aveiro Basket 

Imortal / Queluz 
P Telecom / Oliveirense 
Ovarense / Seixal 

Benfica / C. Figueira Ginásio 
Hliabum / Porto Maia 
(folga CAB Madeira) 

  

Tel./Fax 423762 

Antiqualha d' Aveiro 
Antiguidades 

Restauros especializados 
Cópia de móveis antigos 

Alfarrabista 

Av. Santa Joana, 83 
3810-329 AVEIRO 

  

Agora com 

ACADEMICA 

  

— Argos de Papel - Loro - E bs 
= Agente ico do TOTOBOIA e LOTO 
—Volores Selodos 

Rua Eça de Queirós, 62 - Telef./Fax 034 424069 
3810 AVEIRO 

nova gerência        
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O Zé Marreco 
O futebol for e continua a ser uma paixão para José António Marques da Silva, o 

lateral-direito da equipa do Beira Mar. Zé Marreco, assim conhecido, «porque jogava 
curvado», nasceu na Caparica há 50 anos. Os primeiros pontapés na bola, deu-os na 
rua, tal como todos os meninos. Aos É anos, alinhou pelo Almada e dois anos mais 
tarde veio para Aveiro, onde terminou a sua carreira futebolística. Tinha 32 anos. O 
camisola nº 2 do Beira Mur mora em Aveiro e dedica-se ao comércio de hi 

Daniela Sousa Pinto 

«Se, hoje, tivesse 18 anos? Tinha-me 
dedicado ao futebol, com o fiz há mui- 
tos anos atrás. Se calhar com outro es- 
pírito, porque nós quando começáva- 
mos a jogar sabíamos que mais cedo ou 
mais tarde teríamos que enveredar por 
outra profissão, porque aquilo que ga- 
nhávamos não dava para preparar a vida 
de futuro». Apesar de tudo, o ordena- 
do de José Marques no Beira Mar era 
de 3000800, o que para a época já não 
era nada mau. «Mesmo assim, nada que 
se compare com aquilo que ganham, 

os jogadores profi 
Mas não acho mal que os ordenados dos 
nossos dias sejam tão elevados, desde 
que o jogador o mereça e os clubes pos- 
sam pagar. Afinal, quem faz o espectá- 
culo são os jogadores». 

  

Desporto 

“Velhas 

Para José Marques o futebol foi e ain- 
da é uma paixão. «Gosto muito de fu- 
tebol. Sou sócio do Beira Mar e é pelo 
clube aurinegro que sofro. Depois, pelo 
Belenenses». Confessa que se enerva 
muito a ver futebol, principalmente, 
quando os jogadores andam vestidos de 
amarelo e negro. «fico com os nervos 
em franja, mas não sou capaz de 
exteriorizar. Cá por dentro... É uma 
aflição». 

«Sinto saudades, mas não sou 
sauí 

Amante do futebol, não perde uma 
idade para vestir o “equi 

to”. «Jogo futebol de salão e, aos do- 

  

   mingos, vou até à Costa Nova jogar com 
os amigos, Gosto de praticar desporto, 
mas tenho consciência de que tenho 50 
e não 30 anos. À actividade desportiva 

] : ERA 

  

      
  

      

Em primeiro plano: Abel, Sousa, Manecas, Rodrigo e Domingos. Em segundo plano: 
Gomes, Manuel José, Victor Urbano, Eusébio, Guedes e José Marques. 

  

Glórias do Beira 

ear Hosé Mortjões. Fa ator 

  

  

é muito importantes. 
Não esconde que deixar de jogar fu- 

tebol foi muito difícil. «Tinha 32 anos. 
Estava ainda cheio de força e de vonta- 
de para continuar a jogas, Não digo que 
estivesse no meu auge, mas tinha mui- 
ta experiência». Não fosse um desen- 
rendimento com um dirigente, José 
Marques teria continuado a pisar os rel- 
vados durante mais alguns anos. 

Tem saudades daqueles tempos, 
“umas entendo que tive as minhas opor- 
tunidades e vivi os meus bons momen- 
tos. Sinto saudades, mas não sou sau- 
dosista. O bichinho do futebol fica sem- 
pre, mas vai diminuindo com o passar 
dos tempos». 

«Cada vez o futebol é menos 
espectáculos 

Jogou futebol numa época muito di- 
ferente. «Eram outros tempos. Não nos 
faltavam equipamentos, tínhamos boas 
condições, mas nada comparado com 
aquilo que hoje, as equipas de futebol 
têm. Não havia preparadores físicos, 
nem equipa médica nem os estudos ci- 
entíficos com os preparadores físicos e 
treinadores podem aprender a lidar com 
os atletas. Eu tive treinadores, que sabe 
Deus... Nem sei como é que nunca 
morreu ninguém nos treinos ou nos jo- 
gos! Nesse aspecto. o futebol é muito 
diferente», Outras das diferenças apon- 
tadas por José Marques é a questão do 
especráculo e da participação dos adep- 
ros nos jogos de futebol, «Cada vez o 
futebol é menos espectáculo. Não há 
tantos golos e as pessoas divorciaram-se 
do futebol. Antigamente, os estádios es- 
tavam sempre cheios. Agora, vão 2000, 
3000 pessoas... Porquê? Por vários mo- 

    

tivos: os jogos são feitos muito mais na 
base da defesa, há menos golos, bilhe- 
tes caros... Eu sempre que posso vou 
EO RebolNE neon tt ve 
quantas as que gostaria, por causa do 
meu trabalhos, 

«O Sousa é um treinador de 
sucesso» 

Conhecido por muitos dos adeptos 
do Beira Mar como um dos bons joga- 
dores do clube, José Marques diz que 
«ainda hoje as pessoas me cumprimen- 
tos'e me dizem que faço falta ao clube. 
É bom ouvir e ser reconhecido, mas te- 

mos que perceber que as pessoas falam 
por simpatia...» 

José Marques tem duas filhas e um 
filho. «O meu rapaz não se dedicou ao 
futebol, preferiu o basquete. O meu 
neto só tem um aninho, por isso, ain- 
da não sei se tem ou não talento. Va- 

mos lá a ver...» 
Aos mais jovens que pretendam fa- 

nerítips relvados a: sua carreira profissio- 
nal aconselha que tenham muita capa- 
cidade de trabalho. «Trabalho e talento 

são os dois aspecros fundamentais para 
quem quer jogar futebol. 

Orgulhoso com vitória do Beira Mar 
na Taça, «fiquei muito triste quando 
descemos de divisão: Acredito que: va- 
mos subir à Primeira Liga, mas a 
de é que a II Divisão é muito difi 

treinador do Beira Mar é um homem 

de muito valor e um excelente profissi- 
onal. “Tenho esperança de que ele dê a 
volta o Beira Mar volte a subir. À equi 
pa é jeitosa. Acho que vamos conse- 
guir... O Sousa é um treinador de su- 
cesso e, este ano, o Beira Mar vai voltar 

ao lugar onde merece estar!» 

    
    

    

    

  Ora bolas! Tive o privilégio de je lhorjoga- quanto fomos nhecido por Zé pelami- 
derdetocasastempos. o Eusébio. OMktieu e vendo as peças expostas. Entretanto, a nhamaneira de jogar: meia curvado». 

Zé Marreco conta: foi também, jogad Ti jogo no Restelo, em que jo-   

  

   
Marem 1995. Não 

Ro À 
«O Bemartiino era o mentor das partidas 
e pregava muitas. Algumas nem se po- 

dem contar...» 

    «Uma vez, o Bernardino disse a mim e a 
outro colega para irmos com ele a uma 
loja de cristais, porque queria comprar 
uma prenda para a esposa. Fomos e en- 

  

saber o que queríamos e quando olhá- 
mos é volta o Bemardino tinha saído de 
fininho... Deixou-nos especados sem sa- 

bero que dizer. Afinal, ele tinha inventado 
aquilo tudot» 

  

garam 10 brasileiros e um português. 
Houve uma época em que havia muitos 
brasileiros no Beira Mar». 
«Não fiz muitas faltas. Tanto que só foi 

        



Preços diminuíram 
0,1% em Agosto 

Os preços em Portugal terão baixado 
0,1% em Agosto, de acordo com estima- 
tivas da Direcção Geral do Comércio e 
Concorrência (DGCO) que à, confirma- 
rem-se, colocarão a taxa de inflação homo- 
loga em 2,0% e a media anual em 2,7%. 

Em Julho, a inflação mensal foi nula, 
enquanto ahomologa foi de 2,1% eamedia 
se situou em 2,7%, segundo o Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 

O INE divulgara a taxa de i 
oficial de Agosto de 1999 no dia 14 de 
Setembro. No ano passado a variação 
mensal dos preços foi nula em Agosto. A 
DGCC justifica a variação negariva do 
índice de preços no consumidor no mês 

coma diminuição dos preços do 
calcado (-4,5%), dos arrigos de vestuário 
(-4,3%), devido aos saldos de Verao, e 

das frutas (-29%), em resultado do aumen- 
to da produção. Em sentido contrario 
terão evoluído os preços de classes como 
a barara e outros tubérculos (com uma 

subida de 2%), a carne (1,5%), os res- 

taurantes e cafés (0,3%) e os veículos au- 

tomóveis (0,2%). 

Trabalhadores 
americanos são os 

mais produtivos 
Os trabalhadores dos Estados Unidos 

da América são os mais produtivos e os 
que trabalham maior número de horas, de 

acordo com um estudo sobre-o emprego 
no mundo realizado pelas Nações Unidas. 

A Organização Internacional do Tra- 
balho referiu que os britânicos trabalham 
mais horas que o resto dos europeus, no 
entanto, são ainda superados pelos norte- 
americanos. Em cada dez britânicos, qua- 

tro trabalham mais de 40 horas por sema- 
na, número que nos Estados Unidos che- 
ga aos sete empregados em cada dez. 

Na Europa, à tendência é para reduzir 
ashoras de trabalho — em França, por exem- 
plo, o limite semanal são 35 horas. Em 
termos de salários, os britânicos ocupam 
um dos últimos lugares da lista europeia, 
entre países como a Espanha, Portugal, Ir- 
landa e Grécia, onde os salários são ainda 
mais baixos. 

Computadores 
criativos 

Um estudo publicado pela revista 
Science revela que um computador bem 
programado pode ser mais criativo que uma 
pessoa, excepto se se tratar de um designer 
profissional. 

“Após ter estudado diversos anúncios 
publicitários de grande sucesso, Jacob 
Gondenberg, Sori Soolomon e David 

Mazursky, da Universidade Hebraica de 

Jerusalém, criaram uma fórmula para ge- 
rar ideias similares. Programaram depois 
um computador para criar anúncios sobre 
álcool, carros, comida e aparelhos elecró- 

nicos é pediram a um painel de juizes para 
comprar estes anúncios com alguns que 
tinham ganho já prémios de criatividade, 
de revistas internacionais; e outros de tema 

livre. Após uma análise, os anúncios feiros 
pelo computadores ficaram em segundo 
lugar, muito próximos do score consegui- 
do pelos das revistas. 
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A gestão dos recursos 
Antecipação da reforma 

Américo Grego 

Não é demais ponderar nas dificulda- 

des que à gestão se colocam, de forma 
a encontrar as soluções que 
compotibilizem os meios (recursos) com 

as soluções procuradas. Rentabilizar é 
moximizar os recursos e não há, nesta 
“liga” obtida pela aplicação dos recursos, 

ingredientes normalizados que se pos- 
sam combinar para que saia a poção 
mágico. Cada empresa é um caso parti- 

cular específico e os meios utilizados 
numa unidade económica, com determi- 

nado dimensão, não resultam da mesma 
moneira em unidade económico seme- 

lhante. Cada gestor fabrica as suas solu- 

ções, cria os seus próprios ingredientes, 
de acordo com as suas capacidades ana- 

líticas criativas e o quadro que a estraté- 
gia lhe permite visualizar. 

A antecipação da reforma é umo de 
entre os várias aplicações de recursos de 
que o gestor pode pôrmão para maximizar 

as meios e procurar a rendibilidade. 
Os programas de antecipação do re- 

forma, que foculim oo trabalhadora opor- 
tunidade de deixar o trabalho sem 
penalizações financeiras, têm sido usados 
como ferramenta de redução dos custos. 
Estes programos incentivos 

financeiros individuais baseados na idade 
e tempo de serviço. Esta estratégia é fre- 
quentemente utilizada cedo no redução dos 
custos porque é uma medida relativamen- 

fe suave e com o pessoal são negociadas 

as condições, caso a caso, pelo que não 
é forçado a deixar a organização contra a 
sua vontade. Esta é vista como a moior 
vantagem porque os mais velhos e com 
maior ligação e, consequentemente, mai- 
ores direitos, são frequentemente mais 

caros para o organização. Há que ponde- 
rar, no entanto, nas desvantagens. Com 

os incentivos financeiros tendentes à saí- 

da, os ganhos líquidos para a empresa 
podem ser mínimos e, mais importante, 
pode não ser possível substituir com facil- 
dade a experiência e cultura da empresa 
que são perdidas quando um empregado 
experiente sai. Isto pode ser particularmente 

pede A 
a média de tempo de serviço do pessoal 
é longa e o seu nível de especialização é 

elevado. 
Mos estas perdas fazem porte inte- 

grante do estudo previsional do resulta- 
do das aplicações com as contraparti- 
das, pelo que a medido estratégica de 
antecipação da reforma só deve ser usa- 

da nos casos em que o saldo se pode 

prever favorável e, portanto, essa apli- 
cação se preveja positiva. 

Bancos tiveram lucros 
de 264 milhões de contos em 1998 

A banca contabilizou lucros de 264 milhões de contos no 
exercício de 1998, mais 8,2 % que no ano anterior, revela o 

boletim da Associação Portuguesa de Bancos (APB). A evolu- 
ção fica aquém dos “excepcionais resultados alcançados no ano 
anterior”, quando os resultados do sector bancário cresceram 
35,6%, adianta a APB, Tal como o cash flu gerado que atin- 
giu os 741 milhões de contos, o que representa um 
de 8,2 % em relação ao exercício anterior, mas fica aquém do 
crescimento de 25,5 % verificado em 1997, 

Por seu turno, os resultados de operações financeiras, espe- 
cialmente decorrentes de intervenções dos mercados cambial 
é bolsista, “destacam-se pela negativa, ao registarem um de- 
créscimo de 38 milhões de contos”, acrescenta. A área de ser- 

viços bancários tem, por isso, “sido alvo de particular atenção 
no sector, por ser não só uma fonte de rendimento comple- 
mentar ao resultado financeiro, mas por constituir também 
uma base de negócio mais estável que a das operações realiza- 
das nos mercados financeiros, que têm carácter cíclico e não 
recorrente”. 

O resultado financeiro, que totalizou 773 milhões de con- 
tos revela um “crescimento modesto”, de 4,5 % quando com- 

parado com a variação do volume de activos financeiros sob 
gestão, que aumentara, 16,1 %. 

A margem financeira apurada, de 2,11 % registou uma 
nova redução, de 0,24 pontos percentuais. O activo líquido 
do sector cresceu 14,6 %, fixando-se em 43,713 mil milhões 

de contos, do qual 18,456 mil milhões dizem respeito ao eré- 

dito sobre clientes, que registou um aumento de 27,5 %. 
No balanço da Banca, o peso relativo do crédito sobre cli- 

entes passou de 38 % em 1997 para 42,2 % no último exer- 

cício, “enquanto os recursos de clientes continuam a perder 
importância, a par do aumento do peso telarivo que tem vin- 
do a assumir o financiamento interbancário”, refere a associa- 
ção. A APB sublinha que o acréscimo conseguido na captação 
de recursos de clientes, de 1,06 mil milhões de contos, adici- 
onado ao incremento de 1,3 mil milhões de contos na dívida 
titulada não ter sido suficiente para acorrer ao crescimento de 
3,9 mil milhões de contos do crédito a clientes, 

“Os recursos suplementares tiveram origem em emprésti- 
mos junto de outras instituições de crédito (mais 690 mi- 
lhões de contos), na redução da carreira. de títulos (535 mi- 
lhões de contos), concorrendo ainda parte do acréscimo dos 
fundos próprios e equiparados, que aumentaram 683 milhões 
de contos”, explica. 

dd REA crédito eonadido dana E Ga 
mento de particulares já ultrapassou o das empresas, atingin- 
do uma quota de 53,2 %, impulsionada pela forte expansão 
do crédito à habitação, que cresceu 34,8 %. A incidência do 
crédito de cobrança duvidosa, por seu turno, apresentou um 
decréscimo proporcionado pela dispersão do crédito, por uma 
conjuntura favorável e pelos baixos níveis das taxas de juro, 
considera a APB. O rácio de crédito de cobrança duvidosa 
sobre crédito a empresas e parriculates situou-se nos 3,6 %, 
mantendo a tendência de diminuição dos últimos anos. 

Ciência 

Encontrado vírus no gelo do Ártico 
A descoberta do primeiro vírus pre- em nuvens e no nevoeiro.” encontraram 15 estirpes de vírus   servado no gelo do Ártico lançou o aler- 

ta para a possibilidade da existência de 
mais, e para o facto de o aquecimento 
do tempo os libertar podendo vir a cau- 
sar epidemias, 

O vírus, “ToMVP, foi encontrado 
por uma equipa de investigadores ame- 
ricanos da Universidade de Siracusa e 
da Universidade Estatal de Nova lorque, 
em Siracusa, tendo estes últimos encon- 
trado também, anteriormente, o ToMV 

A descoberta, publicada na revista 
“New Scientist”, refere que outros ví- 
rus, incluindo gripe, sarampo e polio- 
mielite podem ter igualmente sobrevi- 
vido no gelo. Os investigadores ainda 
não conseguiram descobrir a taxa de so- 
brevivência dos vírus nem com que fre- 
quência regressam ao ambiente. 

Durante a investigação, feita na 
Gronelândia a gelo com idade com- 
preendida entre 500 e 140 mil anos, 

Alvin Smith, virologista da Univer- 
sidade de Oregão , não esconde que 
esta situação pode vir a causar epide- 
mias, acrescentando que os vírus que 
causam diarreia emergem, de tempos 
a tempos, do mas, causando novas in- 
feeções. 

Os investigadores vão voltar a 
pesquisar o gelo do Ártico e também 
do Antártico, tende este último mais 
de 400 mil anos.  
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Associação Comercial de Aveiro 
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Desfiles - Novas Colecções - Saldos 

10 a 14 Set | Centro de Congressos 

Programa da 4veiro Moda 99 
Todos os dias exposição e vendas de saldos das 15 às 22 horas 

Sexta-Feira, dia 10 de Setembro 
A partir das 21 horas: - Demonstração de Spin 
Bike - Dança Jazz (Ginásio Clube de Aveiro) - Actu- 
ação dos Putos do Flamengo - Coreografia do Gru- 
po de Dança Moderna do Estúdio Cem e d' Os 
Ílhavos dançando Fairground Attraction. 

Domingo, dia 12 de Setembro 
A partir das 17 horas: - Desfiles de Pré-Mamã e 
Criança - Dança Aeróbica e Step (Gim Line) - Des- 
file de Sportsware - Desfile de Roupa Clássica - Des- 
file de Noivas e performance do “Teatro Parado” 
(Vivarte) - Actuação de 20 artistas de capoeira 
(Capoeirarte) 

Sábado, dia 11 de Setembro 
Espectátulo de Moda e Dança (a partir das 21 horas): 
- Actuação da Companhia de Dança de Aveiro - Des- 
file de Lingerie - Body Pump e Kick Boxing - Desfile de 
Sportsware - Sapateado (Andrêssa & Analia) - Desfile de 
Roupa Clássica - Desfile de Noivos com coreografia 
do Vivarte - Histriões, Malabares e Outros Azares... 

Segunda-Feira, dia 13 de Setembro 
Extracção dos Prémios em Roupa, oferta das lojas 
aderentes (números contemplados a anunciar no 
Campeão das Províncias do dia 23 de Setembro. 

Terça-Feira, dia 14 de Setembro 
Encerramentos às 20 horas. 

Nota - Podem existir pequenos ajustes de última hora ao programa acima referido. Por favor consulte quadro disponível no local  



Cartaz 
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Palavras Cruzadas A semana na 
  

Luís Cruz 

Problema nº 39 

12345 67 89101 
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HORIZONTAIS ]-Consoantes de dliáfano; li 

ao contrário; ahténimo de ganha 2ºTs letras 
de filho; novecentos e noventa e nove em ro- 
mano; mês das flores 3-Pronome relativo; on- 
tesdo meio-dia; pronome pessoa! 4- Vogais de 
Luis; a totalidade 5-Duzentos em romano; nota 
musical 6-São necessárias antes da compra e 
vendo; 7-Acolá; andovo 8-Pretende; forma, 

contraído de estó 9-Muar; pedra de moinho; 

ponto cardeal 10-:O primeiro pai; condição; 

parti | |-Registo em vídeo; simbolo químico do 
rubídio; artigos definido. 

VERTICAIS ]-Doca seca; abreviatura de Lis- 

boa; nota musical (inv.) 2-Escorre; deus dos 

pastores; mil quinhentos e um em romano 3- 

Vogais de piões; símbolo químico do crómio; 
pronome interrogativo 4-0 mais pequeno de: 

fodos os macacos; o'começo de ómega 5- 
Olhei; preposição 6-Manhosos T-parte de 
muley; simbolo químico do érbio & Preposição 
para o complemento circunstancial de lugar 

onde; depósito de cereais 9-Roedor temido 

pelo mulher; duas vogais gémeas; pronome 
pessoal 10-Antigo território português da Índia; 
abreviatura de Santíssimo Sacramento; nado 
excluído 1 1-Outra vez as vogais de piões, mos 
ao contrário; lroça; nome masculino. 
N.B.Resolvido o problema, procure o provér 
bioescondido. — sojuções nesta página 

Farmácias de serviço 
De 9 a 15 de Setembro 

Dia 9 Farmácia Higiene R. José L. Castro, 
162 r/c - Esgueira Dia 10 Farmácia 
Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 11 Far- 
mécia Avenida Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
296 Dia 12 Formócia Saúde R. 5. Sebos- 
fião, 104 Dia 13 Farmácia Oudinot R. 
Engº Oudinot Dia 14 Farmácia Ala Pr. 
Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 15 Formó- 
cia Capão Filipe R. Gen. Costa Coscois, 
2) - Esgueira 

Comboios 

  

Pa Loft | 
Alta 

UM: nbs: 30 14:00/16:36/17:20 
17:10/17:54/20:30 17:00/19:36/20:20 
9:10/19:54/22:30 19:00/21:36/22:20 
Intercidados Intercidades 

6:05/6:50/9:30 8:00/10:37/11:25* 
:05/9:53/12:30 N:00/13:37/14:25 

11:05/11:50/14:30 8:00/20:37/21:25 
20:05/20:53/23:30 00/2237) 

“Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 39 
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De 9a 15 de Setembro 

” 

Quinta e 9) 
13:00 — Jornal da Torde 

a Nico D'Obra 

16:15 - Lições do Tonecas. 
1650- Reis doi 

  

02: 2 Oem Va a 
E e a Sr 
250 Video Cubo: “Po- 
quenos Roptores 

exta a 10) 
3400 E um 

  

  

21:00- Nos de Verão 
22:45 — Sessão Especial: 
a Flecha” 

Esgporão-Vindimas. 
0 o. 24 Horas 
01:35 — RTP/Economia 
01:50 -. Cidlismo: Volta a 
Espanha (resumo) 
02:00 - Mundial de Surf 
02:10-- Póginos Negras de 

Porco Highsmith 
Ultima Sessão: 

ndas de rime" 

Sóbodo (dia ae 
13:00— a doTa 
13:40 - 
15:00 - nn 0 Ho- 
mem lá 
16:45 Edo Viva 

- Sexto Senti 
ú eu Futebol Diredo: 

Jornada 
q Hi — Telejornal 
22:00 Santa Cosa: ) 

  

Implocáveis da Ju” 

Domingo (dia 12) 
E 0 Jornal da Tordo 
o 

    

1600 em 
ts. Nini a 

  

e 
DO ul 
20:50 - Os Prinápais 

r 
00: Automobilismo: 6. 
P ltóliaem É (resumo) 
00:35 - Cidismo: Volta o 
Esponha 

  

     

      
  

        

Tv. 
22:00 — Jornal 2 
22:40 - Monte 
23:00 — A Sangue Frio 

00:50 - Mundial de Surf Ea Go Guevara (docu 
01:00 - O Conde de Monte ntário) 

Cristo oo Meia de Música. 
- 2 Horas 
- Perigo Iminente Sexta (dia 10) 

do (dio 13) o dai ho Som io é Montee 
gi pe daria Ea Cidismo: Volta a 

fee o O Cominho dos 

Tao Documentário 
18:00 - A Fé dos Homens 
o e ma de Música 

Riscos 
nã 3º Calhau o Contar 

21:30 - Remate 
21:45 - RTP/Economia 
22:00 — Jornal 2 
22:40 — O Relógio do 

ipse 
00:20 - O Corpo Humano 

& 00:50 - Meia de Música 
02:35 - Ciclismo: Volta o 01:20- Amigos 
punha ramo) 

Sábado (dia 11) 
Gal ao 12:50- Criaturas do Pântano 

Te dia 14 o 

    

  

    
  

-40 — Smih and Jones 
00-00 Liga dos. - Cine Sábodo: 
01:05 — 24 Horas rineli? 
07:40 — RTP/Economi 
01:55 - Mundial Enduro Domingo a fly 
E ei bigod 10:30 Eueorisia Domin 

rn 11:20- Terra Nossa 
EA "Utimo Sessão: 11:50 - Nancy Drew 

12:15 - Clive James 
13:05 - Quem Sai nos Seus. 

Quarta (dia 13:30 - Saber e Fi 
13:00 — Jornal da 14:00 - Jornal de África 
13:45 — Nico D'Obra 14:30 - 
14:15 - Consultório 15:00 — Desporto 2 
15:15- Nos Asasdo Destino 18:10- Ladrão Que Roubo 
16:15 — Lições do Tonecas Lodrão 
16:50 - Amigo Público 19:10 - Bom Bordo 
18:15 - Pais, pois 19:45 - Artes e Letras 
18:35 - Pois Regiões. 20:50 - Jonathan Creek 
E a E Lendo do daGoça 22:00 Jornal 2 

utebol: Jogo Liga 2235-—Hori 
23:15 —Foenas. 

i a - ond BA - tel de Cinema: 
- Diário de Mario "Os Boinas Verdes! 

23:45 - Ligo dos Compoõi 

  

ed (dia 13) 
4:32 Gestual 

(Jornal da Tarde) 
15:00 - Cilismo: Volta o 

02:35 — RTP/Economia. 
02:50 - Mundial de Surf 
03:05 - Mundial Enduro a - 

à o = Novas Aventuras 

  

  

idismo: Volta o 

Fe er Ta Arden) 
18:00 - À Fé dos Homens. 

ra 18:30 - a designar 
20.00 - Meia de Música 
0:30 - Riscos 
00 - 3º Colhau a Contar 
Sol 
:30 - Remate 
:45 - RTP/Economia 

:00 — Jomal 2 
Quinto (dio 9) 40 - Aronieco 

14:32 - Informação Gestual 55 — À Coroa e o País 
do Tarde 6 Acontece) 23:30 - Perigo Iminente 

5:00 - Cidismo: Volta o 00:00 Retratos: Hermínia 
Espanha Silva 
16:00 —Desostre no Espaço DIDO - Meia de Músico 
17:30 - Documentário 
18:00 - A Fé dos Homens Terça (dia Mo 
18:35 - Meia de Música 5.00 Fomação 
20:30 - Ristos eo 
21:00 - 3º Calhau a Contar 

E ação 
8:00 - A Fé dos Homens   21:30 - Remate 

21:45 — RTP/Economio. 19:55 - Desporto 2   

01:05 - Animal Imposters 
Ren 

00 - Meio de Música. 

Rs (dia a 

ra dor 
5:00 - Ciclismo: Volta o 

18:35 Meio de Mósico 
20:30 - Ristos 
21:00 - Palhau a Contar 

:30 - Remate 
:45 - RTP/ Economia 

:00 — Jomal 2 
:4D - Acontece 
:00 — Sinais do Tempo 

ouToom 
00.00 — Artes de Palco 

03:10 - Meia de Música 

  

1 nos Nuvens 
20:00 - Jornal da Noite 
a DO - Malucos do Riso 
21:30 - Alice & Marovilhos. 

  

a bi Joel 
03:05 - Dra. Quinn 
ne ca Radical 

Sexto a 10) 
13:00 - Primeiro Jornal 

  

28 Ponto de Encontro 
8 - une lero 
4d impo 

02:00 - Ulimo Jor 
1 - Pei o 
ns Portugal Rial 
05:25 — Vibrações. 

Sábado (dio 11) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 — O Aventureiro 
Galante 
16:00 - Big Show Sic 
20:00 - Jornal do Noite 
E DO — Mundo Vip 
2: - Pequenos e Terreis 
73:20 - Alrodísio 
00:20 — Os Dido Cine- 

  

ma; o 
02:35 — Último Jornal 
03:15 - Portugal Radical 

Ra Ni au 

ú O - o E si 
“Pequenos é Rebeldes” 
16:20 - VIP 

20.00 - Jornal da Noite 
21.00 - Imagens Reais 
22:00 — Um Sanilho Cho- 
mado Marina 
22.40 — O Furo Vidas 

ele Moiores de 17: 02:15 - Tal Poi Tol Filho 
Lug Cheio! 40 - O Rosto da Lei 
na 10— Úlimo ora 

Sábado (dia 11) 
E Portugal Radical 12:20 — Top Rock 

13:20 - Desafios. 
go E de 13530 - sair 

Wi De Daio 
15:00 - Você Decide 
15:40 - Fátimo Lopes 
1800- Desejo 
ao» pista 

  

tro Meet 
z: ni O - Jornal da Noite recto XXI 
ul: 40 - Filme: Atrás das 

E ção Total: “Con- 

g: no Filme: "Sem Cor- 

: Bs. Histórias Fantás-. 
ticos 

Domingo (dio 12) 
e re Programa Relgio- 

Terça (dia so: Angelus 
13: 00 Ph Primeiro Jornal 17:50 — Missa Dominical 

  

: rível 
E 15 - “Pougl Radical 
05:45 — Vibrações. 

  

   

ao a 12:30 - 8º DIA 
13:90 - Caras Lindos 

E nos 15:30 — Matinée: “Estação 
800. po umbDescjo  Terminus” 
o Andando nas Nu- aos O Segredo dos Es- 

tre 
na m- Jornal da Noite 19:00 - Motinóe; “Um Se- 
21.00 - Médico de Família dutor em Apuros” 
22:00 - Suave Veneno DO - E a 
28:30 - Invicta Cine: “In - 
forno Vermelho” n 30 - “me: iimes 

= Último Jomal 
02:35 - Cidode Escldante 
Ne Pedi Radical 

  

ida Desa 
Segunda (dia 13) 

18530 Jornal 
Quarta a 15) 

13:90 - Primeiro Jomal 

  

  

  

14:00 — Juiz Decide 14:00 — Sangue do meu 
15:00 - Você Decide Sangue 

15:40 Fátima Lopes. 4:30 — Samantha. 
18:00 Força de Um Desejo 15:30 - Colégio Brasil 
9:00 - Andando nos 16:00 - Batatoon 
uvens. 19:00 — Asas nos Pés 
DO - Jornal da Noite DO — Marés Vivos 
«DO — Especial BBC — A 21:00 - Directo XXI 

ida das Aves Pretender 
:20 — Suave Veneno 22:40 — Ficheiros Secretos 
0 — Cine Américo: "A 23:40 - Filme: “O Co 

ão que Emboln o Berço” ão” 
02:00 — Último Jornal 01:20 - Tal Pai Tal Filho 

:35 - Toda a Verdade: O 01:50 - Série: “O Rosto da 
que andomos a Comer J 
03:35 - O Sexo e a Cidade: 

= Portugal Radical a (dia uy 
04:35 - Vibrações 13:30 - TV Jormal 

14:00 — Sangue do Meu 
Sangue 
1430 - Samantha 
1530- Colégio Brasi 
16.00 - “Botatoon” » 

TV E 00 - Asas nos Pés 
Ê 20:00 - Marés Vivas 

21:00 - Directo XXI 
Quinto (dia 9) 21:49 - Filme: “A Criatura” 

13:30 - TV Jornal 00:15- Filme: "A Cama do 
14:00 — Sangue do Meu Diabo” 

Sangue 02:00 - Tol Pai Tol Filho 
02:30 - O Rosto da Lei 
03:20 - 4º a Fundo 

1430 — Samantha 
1530 - Colégio Brasil 
16:00 — Batatoon 

Quarto (dio 15) 
13:30- Mi Jornal 
x a Sangue do Meu 

EM Samanha 
1590 Clio 
16 o 

  

E JalPoi Tl Filho 
00:30 Sie O Rosto 

a fio, 19) 

a a do Meu 

Ade Filme: “The 

21.00- Direto XX 
21:40 - Quero Justiça! 
22:40 - Cinema em Casa: 
e de Sedução” 

- Olono 
00 Tal Pai Tal Filho 
01:50 - Série: Aventuras 
no Padico 

O CAMPEÃO DAS PROVIN- 
laional CUS não sa rspoabia 
00:20 — Filme: “Quem é  poraleraçõesdeúlimanora 
Jóia! fetnds programação. 
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Novos álbuns com “cheiro” a Outono 

Sons de Setembro 
ds Riachos 

O final do verão traz uma lufada de 
ar fresco no mundo da música, Várias 
bandas optaram por deixar passar os 
meses múais quentes e lançar agora, em 
género de nova aragem, os novos traba- 
lhos já com “cheiro” a Outono. Os sons, 
com diversas raízes, timbres e estilos, pro- 
metem agitar o mercado, do mais alter- 
nativo «o mais comercial. 

“To Venus and Back” - Tori Amos 

    
    

nes - 
Para entrar em sons ntais calmos e 

relaxantes, começamos pela inconfundível 
Tori Amos, pianista, compositora e vocalista 

eos Atangader no questao est fina 
do mês de passado, foi o single escolhido 
para apresentação de “To Venus and 
Back”. O novo trabalho de Tori Amos; é 

uma viagem por 24 temas, gravados em 
estúdio ou ao vivo, dispersos por dois 
CD. No primeiro, composto por 11 fai- 
xas, para além de Bliss, constam ainda 
Juarez, Concertina, Glory of the 805, Lust, 
Suede, Riot Proof, Daptura, Spring Haze, 
1,000 Oceans e Josephine. Do segundo 
CD fazem parte 13 temas. Precious Things 
deixa no ar as primeiras noras, seguindo- 
se Cruel, Corneflake Girl, Belle For He, 
Girl; Cooling, Mr. Zebra, Cloud on My 
Tongue, Sugar, Lite Eathquakes, Space 
Dog, Waitress e Purple 

Tori Amos, filha de um pastor da igre- 
ja Metodista, nasceu em Newton (Caro- 
lina do Norte), em Agosto de 1963. A 

sua música, plena de baladas, fala de amor, 
ódio, sexo, religião, indecisão, revolta, de 

tudo o que são feiras as emoções do quo- 
tidiano. Um drama profundo chega por 
vezes a apoderar-se dos temas que com- 
põe; letras de músicas como “Me and My 
Gun”, “Crucify” e “Silent All These Years” 

transmitem a aura equivalente à leitura 
de um diário após o suicídio de alguém. 
Os ritmos mais “acelerado” lembram, na 
opinião dos críticos, as produções de El- 
ton John em meados dos anos 70. 

“World Coming Down” 
Type O Negative 

o] 

  
Os americanos Type O Negative têm 

também já pronto um novo trabalho. 
“World Coming Down” faz lembrar o 

presságio do fim do mundo anunciado 
nos últimos tempos por diversas vezes. 
Qual profecia de Nostradamus, os temas 
deste álbum falam de morre, de salvação, 
de escravidão, desespero e fuga 

“World Coming Down”, que será lan- 
çado no mercado à 21 de Setembro, é 
composto por 13 temas: Skip b, White 
Slavery, Simus, Everyone | Love is Deadl, Who 
Will Save the Sane? Liver, World Coming 
Doum, Crespy Green Lighs, Evenybing Dies, 
Lug, 12 Black Reinhows, Pyrecta Blaze e 
All Hallows Eve. 

O ano de 1991 marca a formação dos 
Type O Negative. Brooklyn, Nova lorque, 
o local de nascimento. Talentoso e 
imprevisível, o quarrero liderado por Peter 
Steele produz um estilo de metal gótico 
suave « bem orquestrado, intercalado por 
esporádicos acervos de maior “violência” 
sonora, onde sobressai a voz grave de 
Steele. 

“In The Life OF Chris Gaines” 
Garth Brools 
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“In The Life of Chris Gaines” é o mais 

recente trabalho de Garth Brooks, que será 
editado a 28 de Setembro. Um dos mais 
consagrados cantores de música country, 
Brooks regressa com um álbum de inegável 
qualidade onde o amor e tudo o que lhe 
está direcra ou indirectamente relacionado, 
são presença fundamental em praticamen- 
te todos os temas. Juntando sons tradicio- 

nais do country à pedaços de características 
do mck que marcaram a sua juventude, criou 
um estilo pessoal, transformando a face da 
música oriunda de Nashville. 

Thati The Wity 1 Remember Ie, Lost In 
You, Snorw Im Ju, Drifiir' Arca, Way Of 
The Girl, Unsigned Letter, lt Dont Matter 
To The Sun, Right Now, Main Street, White 
Flag, Digging For Gola, Maybe e My Love 
Tell Me So, são as 13 faixas que compõem 
“In The Life Of Chris Gaines”. 

Nascido em Fevereiro de 1962, Brooks. 

manifestou o desejo de ser considerado “o 
artista da década de 90”, que começou 
com o lançamento dos álbuns “No Fences” 
e “Ropin' the Wind”; de cada um foram 
vendidas mais de 10 milhões de cópias 
tendo, o segundo álbum, entrado directa- 

mente para o primeiro lugar dos tops de 
country e pop Billboard. Garth Brooks es- 
teve para abandonar a carreira em 1992 
mas acabou se decidir pela continuação no 
mundoda música, em particulardo country. 

“Q2K - Queensryche 
O próximo dia 1á de Setembro mar- 

cão lançamento do novo trabalho da ban- 
da norte-americana Queensryche. “Q2K” 

é composto por 11 temas, de onde so- 
bressai a qualidade da arte de produção 
de sons que deambulam entre o rock ar- 
tístico e o heavy metal. Considerado já 
como um dos melhores trabalhos dos 
Queenryche, “Q2K” cem a dificil tarefa 
de conseguir manter a banda de Geoff 
Tate na memória dos ouvintes, dando 
continuidade ao sucesso atingido pelo 
anterior “Empire”, onde, o single Silent 
Lucidlity, deu à banda o passaporte de saí- 
da do anonimato. 

  

Falling Dowm, One, Sacred Ground, 
Wien: The Rair: Comes, How Colud F Know, 

16, Liquid! Sky, Breakelowm Room, 
Man, What Kind OF Man e Righe 

Side, são os novos temas dos Queenstyche, 
Formada em 1981, em Bellevuc (Wa- 

shinggon), pelos guitarristas Chris DeGarmo 
e Michael Wilton, a banda lançou o seu 
primeiro álbum em 1983, intitulado 

Queenssyche. Grupo de culto durante vê: 
rios anos, teve a sua “explosão” comercial em 
1990, com o tema Silent Lucielity. 

“Avenue B” [Explicit Lyrics] — Iggy Pop 

     

   

Tegy Pop está de volta com um novo 
trabalho. “Avenue B [Explicit Lyrics)” che- 
ga ao mercado a 21 de Setembro, com 
13 novos temas. Sempre fiel a um estilo 
próprio,lggy, um dos maiores “dinos 
sauros” do rock, continua a ter uma ma- 
gia nas suas músicas, enfatizada nos con- 
certos ao vivo, continua sempre presente, 

sempre cativante. 
“Avenue B” é composto pelos temas 

No Shit, Nazi Girlfriend, Avenue B, Mis 
Argentina, Afraid To Get Close, Shakin' AU 
Over, Long Distance, Corruption, She 
Called Me Daddy, 1 Felt The Luxury, 

Espanol, Motorcycle e Facade. 
Sobrevivendo às drogas, diversos ex- 

cessos e comportamentos auto-destrurivos, 
Iggy conseguiu construir uma carreira 
marcante, apesar de atribulada, desde a 
que fundou os Stooges, em 1967, na noite 
de Halloween, banda celebrizada pela 

fúria do seu rock. À “raiva” terminou de- 
finitivamente em 1974, e Iggy decidiu 
seguir o caminho sozinho. 

  

  

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 10 a ló de Setembro) 

“De Olhos Bem Fechados” 
(“Eyes Wide Shut”) - Um filme 

de Stanley Kubrick; Actores: Tom 
Cruise, Nicole Kidman, Madison 

Eginton, Marie Richardson, Sydney 

Pollack. 

(13:15, 16:15, 19:15, 22:15) 

Lusomundo 
(de 10 a 16 de Setembro) 

SALA 1 - “Austin Powers: The 

Spy Who Shagged Me” 
(“Austin Powers: O Espião 

Irresistível") - Um filme de 
Mike Meyrs; Actores: Heather 
Graham, Michael York, Robert 

fagner 

(13:10, 15:15, 17:20, 19:25, 21:30, 
23:35) 

SALA 2 - “The Thomas Crown 
Affair” (“O Caso Thomas 

Crown”) - Um filme de John 
McTiernan; Actores: Pierce 

Brosnan, Rene Russo, Denis Leary, 
Faye Dunaway. 

(14:10, 16:40, 19:10, 21:40, 00:10) 

SALA 3 - “10 Things | Hate 
About You” (“10 Coisas que 
Odeio em Ti”) - Um filme de 

Gil Junger; Actores: Heath 
Ledger, Julia Stiles, Joseph- 

Gordon Levit. 
(13:05, 15:20, 17:35, 19:50, 00:20) 

SALA 4 - “Notting Hill” - Um 
filme de Roger Michel; Actores: 

Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh 
Bonneville, Emma Chambers, 
Jomes Dreyfus, Gina Mckee. 

(12:50, 15:40, 18:25, 21:10, 00:00) 

SALA 5 - “Mod Squad” - Um 

   filme de Scott Silver; Actores: 
Claire Danes, Giovannni Ribisi, 

Omar Epps. 
(13:00, 15:15, 17:30, 19:45, 22:00, 

00:15) 

SALA 6 - “Soldado rmaçt 

Jean-Claude Van Damme, Bill 
Goldgerd, Scott Roland, Heidi 

Schanz. 

(13:50, 15:50, 17:50, 19:50, 21:50, 
23:50) 

SALA 7 - “De Olhos Bem 

Fechados” (“Eyes Wide 
Shut”) - Um filme de Stanley 
Kubrick; Actores: Tom Cruise, 

Nicole Kidman, Madison Eginton, 

Marie Richardson, Sydney Pollock. 

(14:40, 18:00, 21:20, 00:40) 

Sessão Infantil (SALA 6) - 

“Paulie, o Papagaio Que 
Falava Demais” 

(Dia 12-11:00)



  

espaço 

rotary 
Armando Teixeira Carneiro 

Rotary Club de Aveiro 

Será conveniente fazer um rápido 
enquadramento histórico do movimen: 
to rotário desde os seus primeiros anos. 

Dum modo simplista, é habitual referir 

oluir de Rotary International a velo- 

cidades diferentes, consoante a época, 

mas sem grondes contradições internas. 
A realidade foi, e é, porém, outra. 

Na interface com a política interna- 

cional, os anos 30 e 40 foram 
poradigmáticos e muito importantes 
para v comprovação desta tese. Pena é 
que ainda não tenha sido possível reo- 

lizor um completo, profundo é 
descomprometido estudo sobre os 

Rotary Clubs de então, mau grado al- 

  

   

    

guns excelentes estudos já existentes. 

O comportamento de muitos 

rolários, em vários raises, foi condici- 
onado pelo meio envolvente de então. 
A saída dos rotários alemães de origem 

judaica dos Rotary Clubs da Alemanha, 

a partir de 1933, foi generolizadamente 
ignorada pelos outros rotórios alemães 

que, na sua moioria, preferiram não en 
Frentora situação, ainda que muitos des 
tes tenham, mois lorde, mantido clan- 
destinamente activo, com risco total de 
suas vidas, o espírito de serviço nalguns 

dos Clubes, entretanto encerrados, em 
território do 3º Reich O 
desmantelamento, forçadamente volun- 

tário dos Clubes italianos, já que tal foi, 
lecidido pelo próprio Conselho 

otário ltaliano, afirmando-se no docu: 

mento emergente ...que os objectivos 

do movimenio (rotório) em ltália en- 

contram a sua melhor expressão e mais 

eficiente realização no programa & 
política do regime (fascista) e no tenaz 

Mm 
e perspicaz trabalho d'll Duce .... em 

Roma, no tarde de 14 de Novembro de 

1938. O movimento relenca-se em Itá- 

lia logo após a quedo progressiva do 
feritório em mãos das tropas 
anglo-americanes. O primeiro Clube a 
reoctivar-se foi o de Messina, na Sicília, 

em 18 de Maio de 1944, seguido por 
muitos outros; ainda que Rotory 

international só tivesse formalmente 
readmitido a Itália no movimento em 
1946. A Conferência de Pallanza, rea 

lizado em 14 e 15 de Setembro de 

1946, loi a base da reformulação de 

Rotary em lh Entre vários aspectos 

desaporecia o anteriormente denomina- 
do Consiglio Nazionale e discutiu-se in- 

tensamente o fenómeno da democra- 
tização do Rotary em ltólia, com as ló- 
gicas contradições do período 

pós-guerra italiano, cheio de conflitos 

sociais e políticos, onde se aceitava que 
o que se perdesse em excelência indi- 
vidual se ganharia em potência repre- 
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nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 
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sentativo das várias categorias sociais, 

Fenómenos semelhantes deram-se 

por quase toda a Europa, nomeadamen- 

te em Espanha, onde o movimento foi 

extinto, mau grado o Presidente do 
Rotary Club de Valência se, em 1936, 

Nicolós Franco, um dos irmãos do. 

Caudillo, e fez uma longa travessia do. 

deserio até 1977. Também em França 

foi paradigmático o ocorrido com os 

Rotary Clubs no período de 1940-44. 

Um estudo muito curioso foi realizado 
no relativo co comportamento: dos 

membros dos Rotary Clubs franceses, 

proibidos no zone militarmente ocupa- 

do pela Wehrmacht, tolerados, mas 

guose desoctivados, na zong do Go- 
verno de Vichy. Tentando avaliar 

quantos, e muitos foram, os que se | 

garam à resistência e às FL do Gene 
ral De Gaulle, e quantos, os que foram 
funcionalmente aponhados ou que co 

laboraram com o Governo do Mare- 

al Péain ou, ainda, mesmo, com as 
tropas ocupantes, estes com compor 
tamento manifestamente colaboracio- 
nista. No final-do conflito é após a li 
beriação e depuração sequente, se con- 
firmaram os muitos e brilhantes exem 
plos de: resistência assim como casos 
de passividade ou de colabora 

cionismo 
(excertos de Rotary e o seu papel 

no mundo, 1992) 

    

Continuo 
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